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CALF..ADO

xxo XII

Prestes, intrig nte
Desej ri 1 var rasil á uerr e a' sagreg ção
....J">.�IV'o,.�,��.....'.I".,...1'I.·1o.....IoI'lol'lo.....�\JVI....�I...... Na Assembléia Constituinte, o Sr. 'Senador Jvo C!'Aqulno, pronun- � Em primeiro lugar, das suas declarações publicadas na "Tribuna

E� I
· -

,

�
siou importante discurso, 'respondendo ao Senador Luiz Carlos Prestes. " Popular",

el'�ons em·, ·C- Abaixo damos a integra do documento:
- Em segundo, do caso das bases aéreas...

l:'" ,h "

' Em terceiro, do alegado rmperíalismo norte-americano e inglês na
. 'U·· . Iii li' i ° SR. IVO D'AQUINO _ (MovÍlJ!l(]�Jillto geral <1[0 atenção) - Sr. Pre- sua relacão com o Bt'asiI.'

,

.

sidente, pedi a palavra para prestar a informação oficial do G?v.êrl!0 E, finalmente, pretenderei demonstrar que, assim o Parjído Co-

1','e.H1,I:..�".. ro,'" O, Ui;' O"U' t·g,bi,·.f:OiI' da República a respeito do R.equerimento n, 72, que se refere a mu't muni��a �omo -

o r�gime da Dll�ão ·.Soviéti.ca, que é o seu campo de
gação do número de bases aéreas definitivamente entregues ao nosso experiencia, nao sao, nem o primeiro, veículo e conteúdo do pensa-
Pais.

.

.

monto democrático; nem ° último, a realização dêsse pensamento .

. _. Como, porém, êste requerrmento está, sem dúvida alguma, em lI-. Sr. Presidente, o Sr. Senador Carlos Prestes=permitiu aue se pu­
S. Pa.UlO, s: (A..N.) � VIa.- ilação com o discurso proferído, no. dia 26 d�·'março. próximo pas

..

sado, b!icasse na, "Tríbuna Popular", a seguinte declaração sua, que leio tó-
1,

,�

'p t t b
-

d em rome pico oor tónico:
. jando pelo "CI'i'.J.Z'e'l.l'Q do Sul' pejo Sr.

_ Senad�or Carlos -"- ::<:stes, .rago
:

a� '"em;; ffils-,,!ao, e,� .. �. _

_

> "'

íCTleO'ar2cilll a São Paulo os srs, do Partido ocíal DemosraLlfo, responder as anrrnaçoes conLlda� ]�a "A uma pergunta sôbre qual a posição dos comunistas,
�

., .".' <>1 ,t, ,,� A"-' quela oraçao e que se ligam ao a�sunto do, re9uenme-;:to. em. questão. ,:e o Brasil acompanhasse qualquer nação imperialista e
l\leJo V iana presíden e 0.0, .. �

I E falando em nome do meu Partído, penso nao me afastar da verd;a- declarasse guerra à Uniâo Sovíética, respondeu: Faríamos
sembléía C:J'l'lstituinte. e sena- cl�, expressal��o, igualmente, �m relaçã�, a C,€r::tos tópicos daquele dís- corno o povo da resistência francesa, o povo italiano, que
dor Nerêu Brumas, líder . da 'curso, a opnnao da maiorra absoluta (Je"'CQ Casa que, certamente, com se ergueram contra Pétaín e Mussolini; combateríamos
,',' OS (,, U a i s vieram I êles, se Dão conformou. .

. I
uma guerra imperralista conrra a União Soviética e em-

maiona, 1. . -,' Não tenho nem terei preocupações pess-oais. a respeito do S�. Se- punharíamos armas, para fazer a resistência em nossa Pá-
aeompanhados dos deputados i pado!' Carlos Prestes. Rendo-lhe homenagem ao talento, à tepacldade tr'ia contra um govêrno dêsses, retrógrado, que quisesse
At.ailiba Nogueíra, Novel JÚ-l e à bravura moral com que d�f€nde as .sua,,!: idéias, 'e,nJhora todas elas a volta d9 fascismo. Mas acreditamos que nenhum govêr ..

níor José Armando de Afon- .

se processem dentro de 1.l21l ângulo C�J9. venJce. esta em Moscou. E, no tentará levar o povo brasileiro contra o povo .iloviético,
. 'S., O 1'� N ._,.! daí, a sua incompatibilidade com as íríéías gerais.

. .�,
.

que luta pelo progresso ·e o bem estar dos povos, Se al-
seca e uva e ar os ogueira. j Pretendo, Sr. Presidente, responder, ponto por ponto, dos pdpCl- gurn governo cometess-e f'i;se crime, nós, comunistas, luta-
Abordado pela reportagem país, ao discurso proferido pejo ilustre Iider comunista, e, pata f2,,-e·10, . damos pela. transf rrnação da guerra imperialista em

'11... bl ri, ",' d
.

'd stabeleeo g'uerra de übertacão".eoore os pro ; Je:�as ;-ce.penqsn- seguirei...�.�?j' .e�,. q;ue, em SEguI a, e, U:
.. '" •

� -

\.

.1I.1��"d!,q . As�;emblc':r:a - dllSl'p I) sr " Tra-tGjJ.t:l, ��;k",HJ;)- ' '.

-'� <; � _
,

'
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,:A, dí?c1ar.açá,Q .ao Sr. Senadox-:.G... :rWB. P.:l'.efl�6'S eO'nt�n ',v-arraet aHl'�
_iI'S ...... - -, 'C.,�. c

,,'. ��, .

"
•.. . ......,...;-_' ';;:§

-

• ,l,)",,�'i'\et: fil'e q_m,1P:::e seiafi ._Pr'!l'flt'Jr8.;l'fente dlStrrtgmdas UaI'a que, ln-

��:;�U·���.·�. �����aS'��:�l�� OI "Orla.S'ljl C'I-0'01"(''H' O romplllm:en1'u I' ��f:����tso.e cornbinadas de�ors, fie'chegue à_conclusãõ 1'e<11 do seu

mar ahmm.a coisa de i..l1tel'êS- I l' " i : ' 1, ;' I Essas afirmações são as seguintes: .

,

-', .... .�.,' ',,' .

".
1;' -l.,

i' !: , I I',! :' � I
L I, 1_� --:- Que o Partido ComuniSta Brasi_leiro combateria uma guena

�_.naru._�_'�l:iaP;:aIS. Ase",.,I:mh'b.loe'l'!!.dee��',aILT'''''_ .
I " ;',

'

II, I
_

1 li lrDp'e3'181�sta (:ontra a URSS e em.punhana armas para fazer a resis-
'"

_

':v__ u ,,_ .....
_

têncHl. em no�sa Pátria, contra ela.
'"'-"m p1·eC;::ld.ant'''' '�a C"'ID1Ssao

I
.2.a _. Que a g'u€rra, nesse caráter'.. iml)Ortaria, virtualm€nte, na')J'v

.

- ",- "- ç lU v .. , '-
1\0.1 - 11' • '" 11D'_O ·ep�'.nsn.r:'''aDte ·b�a"··ll·c.J·I·O na I

-

-, C. �tit'
-

" .l'lO\:2l ...orÇjlllf·, ;jI \.iI:<" J'. ",'L vÁU' .' J "'---::. volta ao fascismo_
>oa ' ont;

-d'lllçaot· , O"'�l �J' L,"-''%'' VEiloso declarou (lue o Br?sll 'votara úcmtra 3.13, - Que {) povo soviético luta pelo progresso e o bem estar dos
O sena 0.1' ca arU1ensc en- ., ", �. v�v

.

-,
"

1
-

. �

ta-o l··n�t�p.ro·.::a.do p'elo r·0'_'�O.1"te.1.·, I a nl1"_>oposta ]pD]mJie�2)., de rompunent.o com () governo cspa- j PO'yOfL
_ ::: _ _'" __ • k

,
O Sr_ Senador Cil!'JOS Pl''estes, em ários passos do seu discurso,

dec}aro o. s.eouinte· ][lho). expJiea longamente o que entende, em tese, por gU'erra imperialista.
.

'·et' d'"
- .

E;t I- L

•

·'I�· � � I 011
Mas, em alguns clêJes, estabel�ce desüe logo que a Inglaterra e, espe-

�.'�li�i��1 d� �.���V�st��:��!���� CI� ft�U11l11' nm! mi" �n [fi '.
n �r(t p" fUI

. I�' ���Ifl�;7�i�, ��tã�s�a:'��n�ê�\�O�o ��ÓJ��T�;�d�l�����ac��t::r �Ul�iiu�:�:'
p1enano .nestes b dI3,S '., 11. Ihl 'lUEm UI' : 1 UU b li li � U� UI imperialista cODtra a Rússia, enquanto que s Estados Unidos se ser-

,Constituição deverá ser prD- vem do Brasil, para o mesmo fim, TIO continente ameriéano.
, \17 ashiD o'tOD 9 Un-Infq;rma.se q llle os Estados U I\1.. Assim, acompanhando o pensam�l'Jto do Senador Carlos Prestes,mulgruda. em Julho 0'2 agasco . 8. '

t � � r b 'll1"'ç�a'o d0' bomba.s se, porventm'a, :nouvesse uma .guerra entr-e os Estados Unidos, ou a
,1], �., dos 213lstam .dl:arla.mente, com, es !Jll.O", e :Líl. T_ uOl -

uO cd-rre:rr�e a.nJG' .
�

� J lnglm:erra, contra a Rússia, existiria fatalmente, da parte dos pri-.

. - A" êll",omleas, um m�]hã-o de uO 211'8. . ... ,..

l' " ] R" .' bSobre as eLelcoes eSl>aClua.13 '" meJros,··u:rn OO]etlvo rmpena :tsta, \.,:0 qua. a � USSla eSLarIa a co erto,

di:'���n�I�Í�Õ�� :���:�-��;�:fc- n sr le�o "eloso evlr�nh,ou
,porque, ainda na oPin�f�o��i:;�:tr�.as��a�:g·i��) nação luta sempre

:��:���!r;;i� ti '. i. : ; ii'·: II .. ,

.. : li ui n :,·
... su�· '1!·r'.Hr·'m:I OI�tl�J'iU!!IOII� Ô'ira-�ljlell�lr'OSzer., deV'em ser :realizadas em \ O 1

- U -I
. I 1 I ' '
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I � I, i I' . I l J, .,: ",', • . hl I I..
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NOVEl loJ['<QIu.-8, :9 {Ry-. sr.· ,HDO w -0.-.060,
_. r,epr-es,e:n- ti 14 ..,

setembro ou outubro", 1h "1' bllCBl
'bT tante brasileiro 1J8 OIilIlI, ext;)[,2J.DúOU1, f)T:l1I. C,BC araçé:o :pu. - � :" ''\.;OY'', I.or. CI'llG, {.\ lR,,�-OQ ii :,··lllo� b'_(·QiSl-.l"ir"o;;:, ,p'sDe�;al�Interrogado sóbre a. pOSSl 1 1-

""ue o 1hedidt> ele reHrada dl-a lQ[ut)stã.o .lpet83. da Ordem do :riJ8.\ J 'I 'o v \ y � - J .�!v - - , .•

AI�de de ser eas!sa:uo o registo '11 Jr - j �o 11 �hD 'mente os ff)��r()Yl�l-rios, ti ,réram h �+� s2Jnsiv'-81 aUa na l.i3013a deu.a;
nõo "...·,J."' . .,.i·.i�;QD d'f l"'enr€Jsenta,çao que: 1(]1 a]Jlf'-8Sen ;OU, Ct _1.. n ,

do Partido. Comunista Bre;",i- - <, �-�" • __�u '" A. JP - 1\1 oya 10J'que_

��:e::::u�i: ::::: um'ma�
d.

r€;;S;n!,·�;;eru.ss2ip:·I�S"n Ci "lpn*'i1�i�n P-:!I ,:' j-h-�In-iHle-nrn-da-ii-nn-pu'm-;:allll-poscrático não interessa o f<rha- I. �I u U' II �U I bU ii 'I'-'U bUf' U!li ' UI U Ub II b ' 'II
�!� :'aw='��_�U-�:���

, .':
, _�.

:. 9Im)-ci�n!;8L� :no.l� ��er;ca�os ,;e�-l _,

. '.' !��eno, !;res, � IR; Apollei, argen;ina pr�cura
clpado de qualquer m?�Undl- ., :.

Nü'í 2l JLorq!]l1',
x hca ão ,ara 2.8 intm:fupCÕ€J8 D8S c:_:, .. [ :va](!leJ:DFJr (']{-) SOU8fl t,opos, ell1S. SS j aZ1PJ pillSS8I!T.' como ccmsu,l

to qUie objetive essa ll1'edldlo O CobJr"�T2Im..::. uma ��vat _�. P "r58' elP teleiQrafic� c,

•

.

. oraslJ0:ll'.O {) :recebeu gT21hdes l'lclnm ta msntos para X',S_IH:)j,sr pneu-
P 'cc D resp"'ita todos os '".:a1'- mumcaçoes raCdO·· Bl€Jl.OIlh.a. ",' . "O,. , i""o""", ".'['; ·.,,1, '""I;>

• ..:J1, .' v

,- 1. ...

G'I, t.. d de eletricidade avança:r'lam oeJeTe·· ma .H, _;:) ,_ P"f .,o_�.a, v"

tidos 'para ser por eles r:espel- I )fases �a lU'�, ,os .. .-l'. '
,

---------------------------------
, .

. .
-' r� a 'onOi'1mra luterrompenJo as ondas. '

(' ri' d
8

,

i;;:.'�U�
..

\,�·�'�·,·�·l'Ioo;�íNO��o��">for��p��r·j;�'"'c�·o:�m��·��o�'�Go'�inõ I ' Xames ue
. segun�a epoca

A '.' ''4' 11. b': 'u' U� U '

.

I I' "

i.,.
I ,I !

.

i ,

.... R}0, �9 (AN�-:O :1�i9��tro da E�,u�aÇ1ãv. Jr�sta?Elleecn �
I

• '. >r l� a:nls't3Jl1enOO de ,pontOls de vis- regLffien .,Js �X:8In8s ele 2 er�oca nos e",,'HJBleClmeA]t.o� dn angl-
Rj'o "(' N) - A COJliJI1S-. ClOfli.us. .

J
- , '. ,.n·d -.

• ",,,, S'!1'1'\01'10 ,.'
, , v _':'1. - •

__ O -'T ot�.,
" ManiC:a.be:ut'a ta l[l'll1'e o d1elbate gera. pemlJ- »v 1-' J_

são K"eculHva dia Uma.o De- 1Sf. a.VIO -, .V . b
.'. ,�. -

tenh<' �'rl' ---------'--------------------.---

moclráti:ca )\Talciona:L 'reuniu-se pres1djj1!] 08 itraib:aJho.s: e eSCIve-, tm, �9ora n�o �
-

. a,[['� �]j-�

ti
li,

�I UI'I'
li

II;)� o' Ó DI
I'

ontem com a banc'aOa pa:r]a- racrn TI€"!lInkiu!s os srs. VirgUlO de: tiQirrr2Vdas IesoJ.uçoe� oflclal;:,

..··,\,',r,!.I'"'a:,,,'.11'.18'1'j', a:;·.'1' I, ·H·;.·1i I':. V·. e:'.',,(.15".".·11: '" ;a:,·. I' ·'�ii.e;·,: '!•. ' ·',.:a:,' 'ala'mentar do Pa:l't�dlo, !!.luma im- }\!l!'elo F':rancD, J\lt:r'a:ci Jltil-aga-
I

"Ooopereremns com o g'O�e!-
..

.

_

. . _. 'dhãJes F'Jo:res da CUnha, PS;ü11o i no, -conct'arme 'a YJ!QJ�a -pOSlçao
'pcmtaIll'be trooa de OpIruO�S no 1 ,

nJt
• d on

Pruado Tiradentes. Dada a 1,T-ogueira }l'j}llo, José Augusto, d:e� i�prleSJe afilies -e ::� C :,-
'Ülr.cunst.ânda de ter ,estado em Lima eava'}Da:rlte, Od;ilon jclra,- sIDl$tr,aveJ .slBtOl' da Ofhl':;lJ.:FlO � - �.lC', !) L4.N) - O ?1'€sic101)l;e dil .Re,PUO]'ôll assilJou de�

p�...A-·d 2:a '8 outral9 j�_uras de direção' 'loUca, e_ m�..cCJiteTIBI11...� n��sa m- cr,"eto cnanclo f.! Unive.l·slclade da Baia. JE:3Sll1 noticia 3'01 :rece·,
P.nO'itações 11'0 seio do ......'c.w.,lol

o
, . ";I,�, "" J 1bdtO - , E n1 � j�V'ó �";!''''. 'Ôrrti!dadle. O fC1bDa q'üe 1i2]- ooplEnae:nfC,'"la e. v]:gl. '8.il1JC;.a em,: l' a com enorme 821 .TSIa\i8.0 no g'I'an C'JB :!.,stauo c, O nOJ',;s.

{) d€lb:alOO da linh?- pobtrea a u.o< •

�er seguida em relação aç .go- ��.�as'O����SÕ�m;�:iB�� ��:r�iQDá P����]{)Sal����t::� rDl ft IIIot IllllfllJ � Dn n� �" �\l 'j f1 �R � fI1H I' I Dl!JR (I
�!��j�� �:l.e�;���aDl��� ��'�j:taü:����:�)�:o� pOTII�1)S �!�;:�ej;�� s����o�������, O�,�U,Ul �t li UJ UJ ijJ iiiL fi A � UJJ UJ d ijU ij U �� UJ d
gn,l;nde j:nter€:SiSe. Mas, li1e�se .1»0 terTIlfnar a J'emào, i.;cm t)l"ES' _PÜJ3;to o>e YJB�tB, 'mls:uco. O Dm):J)os .A ires, 9 m,)-A policia lnvestig-Pl o TOnO) do
pl'ID:J<eirlO 'i.'J::!I:contro a:> . dJ�-' d�s oous Innrtk;lrpantes falou-ll',8Si't,O é simfpllf:s :mcJd�Jj,Cialcle ue 'Vl;l]josa colecão t1e quadros, do bmoso pIntor G oyJ, oOOl'rict,:)
CtIlSSÔ8S v'e'rsa,ram }Jnn,clpal- 1:" -

I' bl"
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...... ·t,', "".1015 cem g-ranlde otimism.ú co üCuOCEI' o �pTO
�

,tema.
, :na feSlC (llleIa (e um cap!hllistf!..

TDIfJ1\te :solbIle t'emas corib .. ,l_ ",;c- �,
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internacional
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fLOI1ANOPOLl�-A GAZETA"

ta página) .

Da mesma sorte procedeu Jaurés, estupída e injustamente assas-

I smado; mas a sua palavra, que sempre foi apostolar, não dístínguíu'
pelo progresso e o bem estar dos povos... nenhuma nação para a sobrepor à França, nem esta lhe esteve ja:

Desde, ·portanto. que o Brasil acompanhasse, como aliado, os Es- I mais ausente do espírito, não obstante o largo ângulo de humanidade
tados Unidos, ou a Inglaterra, numa guerra contra a Rússia, o Par- que lhe servia de mediela. _

-

tido Comunista Se reservaria o direito ele, não apenas contra ela se Os "maquis" f'rancêses organizaram-se e levantaram-se cont,ra:.,
manifestar, mas de combatê-la de armas em punho, dentro do terri- inimigo que lhes pisava e oprimia o sólo ela Pátria.

'

tório brasileiro'. . . Quanto a Lenine, falare] da sua ação, quando adiante me referir
Esta é uma elas, conclusões que se podem tirar das suas afirma- é: uma elas cartas que o Sr, Carlos Prestes incorporou, como documen,

ções e da seqüência do seu discurso. tação ao seu discurso. �
,

Não é, porém, a mais importante, nem a que toca exclusiva e pre- E, para concluir esta primeira parte da minha resposta ao dis-
cipuamente ao Brasil.

'

.
curso do Sr. Senador Carlos Prestes, dir-Ihe-ei simplesmente O se-

O Partido Comunista Brasileiro reservou-se 0/ direito de julgamen- guinte: poderá encontrar, senão naqueles, pelo menos em alguns ou­

to, ou tocante .à conceituação ele determinada guerra ser, ou não, im- t1'OS exemplos ela hlstór ia politica dos povos, quem abone o fato de
perialista. agir contra a Pátria na hora grave da guerra em que esta apela para

Dest'arte, se 'amanhã o Brasil se empenhar em qualquer guerra, o concurso de todos os cidadãos, mas eu o desafio que, fora da técnt­
cujo estado fôr legalmente reconhecido, ou cuja iniciativa fôr, da mes- ca usada agora 'por Moscou, e da qual o ilustre Senador se faz eco

ma forma, declarada, não se julga o Partido Comunista Brasileiro na haja alguém, com responsabilidade pública .. que tenha a priori sagra:
obrigação de lhe aceitar a legitimidade e, mais do que isso, entende do o principio contido nas .suas declarações. (Palmas),
ser-lhe licita a rebellão armada no seio daNação; o que equivale dizer Sr. Presidente, passo à segunda parte da contestacâo ao discurso
auxiliar o inimigo, e trair a Pátria. (Muito bem !) do ilustre Representante Sr, Carlos Prestes a qual se l."efere. às bases

Tão monstruoso é êsse conceito e tão aberrante dos mais elemen- aéreas,
' ,

tares deveres do cidadão em relação à sua Pátria, que não há notícia Todos estão lembrados nesta Casa, como também todos os brasí­
de alguém já o ter formulado, no" têrmos apriorísticos em que o lan- leiros, de que, quando o Brasil' convencionou com os Estados Unidos,
ÇOLl o Sr. Senador Carlos Prestes, à face da Nação. a utilização de bases no território brasileiro, para defesa ela democra-

E essa monstruosidade de tal jeito deforma a compleição moral cía, levantaram-se vozes integralistas que, com os mesmos argumen­
do cidadão, que o próprio Sr. Senador Carlos Prestes, máu grado ter- tos usados agora pelo Partido Comunista, pretendiam ver nela ínten­
lhe consentido a publicação e, mesmo, declarado estimar a sua inser- cão oculta do imperialismo americano.

çâo nos anais desta Casa - fugiu de responder, desta tribuna, à in-
-

Naquela ocasião, a U. R. S. S. - e os representantes de seu peu-'
cisiva e clara questão que, a respeito do assunto, o Sr. Deputado Ju- sarnento politico no Brasil, abstiveram-se, de qualquer acusação aque­
rací Magalhães lhe, dirigiu, em aparte ao seu discurso.

. �
la medida ele ordem politica internacional, que significava, antes de:,

A traição à Pátria, e tanto é jurídica e moralmente Q insurreição tudo, prevenir e guardar as nações democráticas contra o assalto d�
de quem direta ou indiretamente auxiliar o inimigo, pode ser, por,ex- que vinham sendo objeto, por parte das nações do "Eixo".

ceção, atenuada ou 'explicada a postcr-íot-i, embora sempre punível Agora, Sr. Presidente, vemos os mesmos argumentos reproduzí­
pelo direito universal e excerável pela sensibilidade moral de todos os dos e, por uma coincidência interessante, justamente na ocasião em,
povos.

. , . ,. que as estações radiofônicas .de Moscou se referem ao mesmo tema.

Até aqui, porém; ninguém ousara er igi-la como pr111C1plO, mesmo Não é, Dois, de admirar que o Sr. Se.nador Carlos Prestes, em nome

condicionada a qualquer circunstância.
.

de seu partído, aqui tenha vindo tratar dêsse assunto: o que é de es-

'Coube essa lamentável primazia ao Partido Comunista, não digo pantar e repelir são as inverdades e os sofismas de que se serviu K_
brasileiro, porque não pode ter êste quali�icativo um partido, cuja i!1- Exa. para fazer valer seu pensamento ou, melhor, o pensamento a.

tenção declarada e da qual faz gala,' sena a de. apunhalar o Byas.ll, cuja orientação obedece .

se o destino o levasse a envolver-se num conflito contra a Rússia. Trago, para conhecimento ela Assembléia, Sr. Presidente, as infor-
(Muito bem, Palmas). .,' _' mações que colhi nos Ministérios da Guerra e da Aeronáutica, a res-

Felizmente, para honra do Brasil, esse conceito nao nascel� no peito das bases aéreas estabelecidas no Brasil.
'

'ambiente nacional; está, apenas, senc� repetido e glosado em varres Pelo Gabinete do Sr, Ministro da Guerra me foram fornecidos os

países, por 'partidos comunistas que pensam. e discernem, assimil;�l.I�do SEguintes esclarecimentos que passo a ler, textualmente, à Casa: (Iê),
os comprimidos de idéias, fabricadas e dístrlbuídas pelos laboratórios "1.0 - Desde 1939, mediante entendimentos os Esta-

políticos de Moscou. E a atitude do ilustre Senador Carlos Prestes terá dos Maiores brasileiro e norte-americano na previsão de

talvez a sua explicação: é que S. Excia. é lUl1. ex_ilado, esptritual d� guerra, foram assentados 'os fundamentos para a defesa

Rússia no Brasil; poderá ficar execrado pela opiruao publl�a, brasileí- comum do hemisfério ocidental e a cooperação das fôrças.
ra mas terá o consôlo e o desagravo de receber os cumprirríentos ,

do do Brasil com as dos Estados Unidos.
elr'tinente chefe ele tôdas as Rússias, o Sr . José Stalin, por ter sido, 2.0 _ Essas negociações, cuja iniciativa ela nossa par-

pelo menos até aqui, um' exemplar patriota russo. te foi conseqüência ele uma ida do então Ministro das
,

Sr. Presidente - O nobre deputado, Sr. Prado Kelly, em resposta Relacões Exteriores a Washington, tiveram seguimento
ao Senador Carlos Prestes, na sessão de 26 do corrente, situou com nos· anos posteriores _. 1940 - 1941 - tôdas no terreno

precisão, inteligência e clareza .admiráveis, a di�tincão entre o direito militar, visando a cooperação das fôrças elos dois países,
d.o cidadão, de opinar, a respeito ela preservaçao da paz ou da aceí- em caso de guerra. Essas bases de entendimento ficaram

tação da guerra, e a práti�a de �tos de rebeldia: �ontra o poder cons- firmadas €111 virtude da aprovação dos govêrnos de arn-

titucional, legitimamente investido e no exercício regular das suas bos os países.
-

atribuicões soberanas. 3.° - No fim do ano de 1941. tendo sido os Estados

Pohtíca alimentar na Grã- Nada haveria acrescentar à sua exposição, se me não corresse o Unidos agredidos pelo Japão, e, imediatamente e em con-

interêsse de deixar 'bem esclarecidc que nao nego ao Sr. Senad<_Jr �ar- seqüência da Conferência do Rio de Janeiro - esta no

Bretanha é uma questão de los Prestes, ou a quem quer que seja, o direito de, �ntre_ a Rússia e começo de 1942 - foi, depois de estudos apurados sôbre-
ímportancía íntermacíonaí ; de qualquer outra nação, ter por aquela �l1cantos especiais; na� lhe acuso a situação, estabele.ciclo um convênio secreto, en�t).'e o� go-

aeordo com as declarações ofí- a liberdade ele ser,' por quaisquer motivos, ou mesmo sspecificamente, Vêq.10S do Brasil e dos Estados Unidos, com carater al�1da
, , contra a Ing,lateúa ou os ,E tados Unidos; não' <0, combato, neln'i lhe mais amplo do que as negociações anteriores, em virtude

cia1:s, a pohltli'ca' alim'entar e
faca restrição, antes o louvo' e o acompanho, n? ser contra a g�lerra do qual se firmou uma verdadeira aliança militar entre 'os

um' ih'5Itrumento_ na batull1a e contra o i,mperialL'lmo pOlític_?; conc�do-l),1e slm reser.'vas o, dIreIto dois países, pel'n1.ÜÍnelo a �ti.liz�ção reclproc� 0'3 seus ,tey-
contr� a fOlID:e e como' tal é de, como representante da Naçao, mamfestar-se e, votar contra a en- ritórios e fôrças contra o ll1lmlgo comum, ESS� convemo

motiv1)
,
ide a ç ã ü conjunta t:'ada do Brasil em qualquer guerra._ . ,. . vigorou através da duração da guerra; e, termmada esta,

O que lhe,neguei foi. � manu�er:çao el� um prmClplO, Imoral:" qL�e foram então concertadas, en_tre ?S doi�. g0'Cêrnos, novas

in'ternalcional, - diz um ]01'- está ausente do clima POlitICO braSllem?, e e <;ontun<:!_ante a conSClenCla 'negociações, para regular, nao so a utlbzaçao das bases,
nal londrino. ele todos os povos, educados pal:a a cld�dal1la e, dt;sse l11?do, l?ara o

como as preliminares para efetivar ?S acôrelos ,de, Cha-
_ Durantle os últimos ::i.nos culto à Pátria, ao seu passado, a sua cllgl1.ld�de .e a. sua mteg�l,daclt;. pultepec e da ONU, no sistema defenSIVO,. que esta em ar·

d·
-

l' I lOque lhe recusei, OUi melhor, lhe' profhguel, _fo� o subtrau -se a aanização, para a garantia da paz mundial.
a m'E:: :liClTIla reaJIZOU, na ng a-

ordem ,jurídica, e, premeditad�l'I1;ente, pre�ene�er v,lOla-la, ?ustentan�o
,.,

4.0 _ Êsses convênios têm sido _rigorosamente cum·

terra, progreslsas verdadC'ira-
'a doutrina subversiva de que e licIto ao cl�adao, clescumpIl-la �,+n���s pridos, dentro das normas de reciprOCIdade em que fOTam

menlte notávei,s_ A. iperwUi':ll1a ainda, contra ela rebelar-se eh:: �nnas na mao, .sobrep?ndo �Os.,ll:cele_- firmados".'
_ ._

e a.,c; sul:fias são as mais conhe- ses superiores do Estado � vlgenCla de u�11a_ldeolsg.Ia partld,an�. o Essas, Srs. Representantes ela Naçao, foram as ll1formaso.es pres ..

',' , "
• . "c:::. ,,' _ O Estado, quando dellb�ra pelo SelJ org�o legltl�no de r ep1 eS�l1: taclas pelQ Ministro da Guerra.' Devo acentuar que os C?nvEil�l�S c�le·

cldas d-eslcolbeltas_ des�,c- peno. tacão que em tal. caso, sera o Parlamento, e uma smtese da Naçao, brados entre o Brasil e os Estados Unidos, tiveram carater slglloso, e

do, !lnas ao ladO' d�ssa'S dro- trãdu'z, ju{'ldicamente, a sua opinião;
r

;- '.,' continuam a tê-lo, Pqr isso, como é evidente, não pOçlem, �er public�-
gas, outras inVlelllçoeSI ,de\'am I Declarada ou aceita a g�l'erra:, deste modo, pel�. N,a�ao, e cr ;ado, dos, O seu sigilo, ,como é natural, decorrem �le segredos mlhtares pe!tl�
ser !as_s;ina�a!das principalmen- desde logo, um "estado de dlr�lto .' regulado 1)01 �Ill-:Cl!?l�S de OI depl nentes à defesa de todo o continente am.encano, contra Cf? .ag�'ess0E!s

,
'"

"

';
..

_
internacional e de ordem pohtlca mt�rn!l,. aos qUaiS JUI l�lc,al:1.el;te 1-

das potências do Eixo, procurando-se, §lss�m, resguar�r nao so a Vl-

t�. as que se l'efeI�m a utl�lza cam subordinados todos os Estados, Clvlllzados e, com malOI r azao, os
tória os aliados, COII).O o futuro ela propna DemoCraCIa,." _"

çao dias sUlbstanlCIaiS plastlcas. cidadãos ou súditos de cada um deles.. . ,,' . Desejo, ainela, tornar claro que nunca se tratot;_ c;te se�sao" d�
_ O pl.aino trienal e�abora-; O Sr. Senador Carlos Pre�t�s que,. acolltado pela sua l"rIlStUleta e

bases. O de que se cogitou .sempre, em todos os, convel1l0s,. fOI da utl'

'd, 1'0 C ,seIh Alialdo de brilhante. bancada, tão su�erclllOso fOl .na defesa da soberal1.la �e�ta lização" de .bases em território brasileil'�, por força� a rr:.e1)c<;ll1as. Ne,m
O pe. on O

. _ 'Assembléw, em pontos mmdos de, regImento, desde que um �1 tlgo o Brasil poderia. ter consentido em cessa0, no sentIdo Jundlco elo ter-

Conltrole da Alemanha fOI �a- ciêste lhe arranhasse a sen�ibilidade eslava, neg.a-lhe, depOls".O éllrel�o mOJ porque o território nacional é inalienáveL
.

'

dO' IR eOlllheeer ;[tO' povo venCIdo cie falar em nome da Naçao; e nega-lhe, ca,ndldamel1te, dlI laO'';U' se
A propósito, lerei a declaração feita, a 18 de J,unho de 1944, pelo­

na última .gUJerra. Conhecem,
I não estivesse no dever de, com le�ldad:, p�,e�tar:lhe h?mena,.,�m <01.0 ilustre brasileiro, Sl� l\I[mistro Oswaldo Aranha, .lur.:t�mente qu�ndo.

c:
.

, d t Ih t d 'Üs talento e a cultura, que reconheço sem � eS�l'lçao, e, sob) e.�udo:. s( n�o surgia uma exploraçao, por parte ,ele elementos mtegrallstas, em torno.

a�Sln: ,em ,e a �, o os,
n _' desconfiasse q�le, sob a lev� capa d� llg:lre�a do "seu IaClOC1l110" c e I da utilização das a1udida� bases.

, _
'

a1l'em,aies, qual s?ra o seu GeS abriga, sorrateIramente, alhew e 1�1�glJ1qua or,lel1taçdo,.
qcle, por certo,

I Disse, então, o Sr. lVIll1.lstro oswa,ldo Aranha. (Le).
,_

tino econômico. A Alemanha llão é geração espontânea <;la dwletlCa das suas sabaw?-as. ,
"

"Assim como o Brasil considera a coopera.çao, p�lra os

"e' I'," dentro de do}:.; ou A um oficial do Exércl�o que, num, .l?anquete, aler tau o, eSPlI,lt� fins da guerra, ou mesmo da paz, u�11a nAecessldade. funela-
CO?S gun: a,

, ",_ " dos selJS camaradas, a respeIto da pOSSlOllldade de Ul11� guer,r a proxl, mental à sua soberama e aos seu� ll1.teresses, conSIdera a

tre� a:nos, :uma,paldlaO de ",v.I.da ma, o' Senhor Senador .Ca.rlo,s Prestes c,h_a�ou a atenç�o �ar� umO'�r: . hipótese de uma ocupação ou cess�o ele bases de qu�lquer
aoelitavel, IstO ,e, çelica de úIln- tigo do Regulamento DlsClplmal', (�O Exe1 CItO, que cons,lder a falta ,;,r a natureza e a qualquer povo Ul11� ll?-sensatez, q�e so pode

.

t'a p�T -aento inferior ao que ve "provocar 0(1 fazer-se voluntánamente causa ou ongem ele alarma
ocorrer a quem não .conhece a Hlstona do BraSIl e qs 8en- \,

.

ha It d " mas injustificável�'. . ,timentos elos brasileiros".
.

"

,.

.

�In ,a'J?! 'es i.a guerra" -

_
,

.' .

Mas esqueceu-se de folhear o Código Penal, para ver en.1, que ar-
Cumpre-me ainda ressaltar que os éonvênios, ent�'e o _BraSIl e os

,

ISto a so medla:IIte HIll arouo,
tigo está incurso o cidadão brasllelro! que, em Acaso de g:lella. e�eFla- Estados Unido� tiveram um perfeito carátt:r de, reCIprOCIdade...

e ini!ntE:rru:nto tr'abalho e ,nda rada ou aceita' legalmente pelo Bra�ll,� cOl:rtra .este tomar de armas,
Passo a lêr, Sr. Presidente, as informaçoes l�l'estadas pelo Mll1.ls�

maiores }:rritvedScG SObDCitudo, para, direta ou indiretamente, _auxlllar' o I.nlln�&oii· .. 'o
. 'as tério da Aeronáutica, especif'icadamente, a respeIto elas bases aérear:;

.', .' '.,l_
'1" t;:; E, se ao ilustre Senador" tao desme�"ecldo Ja ,�e COIl � l?-.as .vele existentes no Brasil; e com relação às quais fOl apresentado o reque ..

no terreno da. a lme� aç<.<o-
o sangue brasileiro, e tão d�IUlcl� lhe esta na m�n:oIla a st:nsl�llldade timento de informações.

A
..,. A

_, Entre mu]tas. COIsas que nacional, em .beneflCl<'l dos ll1tere�ses d� un-:� Patr Ia C)ue nao t. a �sua, Declarou o gabinete daquele 11lmst�no: (I�e). s..

a Grã-Bret!anha sacrificou par a ponto ele. desprezar e neg{ar vah�ade as lel� .do �rasll, teJ?ha ,entao � '''O Exército Amenc,,!-no mstalou as .S�gl}ll1tes bases. ae
_

d ·to'l"I'a das Ó'·ondade de me acompanhar na leItura do, ar tlgO i33 - nao Ja da leI
reas' De Ibura em ReCIfe; de parnamlnm, em Natal, de

r"a 'a 'can1c:lecmçao ' a VI ". v

t't'
-

d U 'R S S'
. .,

1 "T ld C B le'm e AdJ'a�.
-

. t 1 penal mas da própria Cons 1 Ulçao a . . . ,. Tirirical em S: Luiz' e e \ a e ,ans, em
-

e,
-

Nação Unidas flgura - e ,a -
c ,

• "A defesa da Mãe Pátri.a _é d,ever s�grado p�ra. tod<?s os
cente, eI�l Fortaleza.

'

" .

vez em priJIneiro lugar - sua ci.dadãos da U. R. S. S. Tra�çao a �atna, ':"lOlaçao aos Jura: A Marinha Americana instalou em vanos p<?ntos da

lV1
.

ha MeDcan'te. De sua mentos prestados, de.serçao, enf,�aquecl�11ento elo t1?âder , costa bra.sileira p0!3tos "blinps", _para a o�servaçao ,e pa-

,

arm
. . 'te d militar· elo Estado, esplOnagem, ser ao_ pumdos c?m o a.a trulha do litoral. Esses postos sao os de Igarapeaçu, em.

'gi.gant'esca e eflclenlte fIo a
.

e
severidade ela lei, considerados que sao como cnmes maIS

Belém, e os Maceió, Caravelas, Vitória, e Santa Cruz.
,

rna1s lâ!e 18. 000. 000 de tonela- graves". ..

'

,.
' ',' .

A base ele Curitiba não fOI constn.uda, nem pelo ,E�er-
daiS ela ,pert1:eu. iJ..lIada menps Para cohonestar ,sua atitude, Cl�O\; vanos exemPloS,.hlstoIlcO� en: cito, riem pela Marinha ame�·l.canas, :l1.a� pelo. E'J!=erClt�

, .

1- ',. frto.·' 'uais o d.e Tiradentes e FreI Caneca, o dos patI:otas da ev?. brasileiro. apenas com o. auxlllO de _tecl'ucos ,an-:enc8:no,;.
ida metalde dura:r:,ve O co�, 1, ir e ãosFi'ancêsa. de 1789, o de Karl Liebnechkt, ,de JaUl'es,. cios ,1llaqlUs A- de PôrtO Alegre, exclusivamente pelo' ExercIto brasl-

_ Um do;; aspectos m,�l;'j 1?- f�g�1�êses e elo própriô Lenine. Mas nenhum deles se, ,afeIçoa a de�la- leiro.·
.

_

.
,

teressaIlltes do '6sp::wte mg;les, racão do Sr. Senador Carlos Prestes.
, ,', .', '_ Os americanos já se retlrar;am de ,to�las ��.bases, com.

,': , .', iO ',cientifico' de 1ns-
-

Tiradentes, assim com? todo� ?S generosos son,h��ores da Incon_ exceção das dê Valdecans- (_Belem)_ e ParJo1.
..::mu.lln .(Natal):

e o enslm. .

o' . � dos fidêncià Mineira. deram VIda, G:- �lb.erdade, pe�� � elI a €ll-1.�.ue na�_ Apesar de não teren� SIdo el];tregues,.la /01 feIta a en

trUl�Ql�eS de ]Ob�S<' �m ulm
ceram e pela nos;;� �1ascep�e naclOnalldade que _Ja. tmha aelqulI Ido per

trega de parte elas .suas mstalaço�s e matenal.
.

ColeglOS da Gra-BI'etanha. sonalidade moral no esplnto
_

de todos, os bras12elros. _ ',,, Estão' os amencanos panda <l venda o �;latenal que
_ O' Brestden1te Truman, Os patriotas' da Revoluçao· Francesa de 1/89, nao tiver a.m ,d�lau lhes pertence 'e existente 'has refendq_s ba�es. .

.

,,'

"

., bros do . -:on- ftrias como o afirmou o .Sr. Senad?r Pre�tes, porque Co�dlclOndr,am "A demora na entrega ,da� bases .reslde em fat�res
.'5,aurla�:nJdo os mem

. , ,'" p,a
a a 'sua luta ao pensamento frances, e nao foraIl?- buscar no e�tl,��l- ue o Sr. Ministro da Aeronautlca expllcou. em entr_eylsta

.t:.elho Ide ·Seguránça,. IeU!,Id� t��ro nem o auxílio nem a ,inspiração para o valmrento e a VltoIla -;-�c;.i; .�oncedida a um dos diários desta Capital. Mas, ,�speclflcan-
atUail:menite, eU1 Nova York, aos seus ideais. '"

.
. ._. ".

do êsses 'motivos para esclare.cer a As?emblela, destac?

d'. 'e os am,erieanoS tudo Karl Liebnechkt u�ou. no Parlan�el1to d?,?lI elto ,de �pml�o qu� dois dêles: é que uma. base eXIge, espe_clalmente, em pn·
. I Is�e qu

"

" .' ,s represen- lhe assistia, de votar contr� a concessa? de cr emto r- a a bue.n a, P21 ",C meiro lugar, um serVIço de I1;anutençao, e, em segundo
faxalÜ pala q'!e o. .

_ 'e ar um principio 111<;\101', 'e, que Julg�va absoluto, e_ra, :m te"e: .w,E;!! um serviço de segurança do_t,rafego, "

,

tantes das Naçoes Ulll?aS, Sln, ��dfi�ta. E assim o eram todos os COn;u.r�lstas, pelo :eu mteIl1aClO�a O serviço de manutençao, regueI' grar:cle nmr:elo d,e-
\tam-se perf,eibament;e a vonLa- 1· mo conv'ertido hoje em dia, p�la RU��la, n_uma arma �e e%p�n�ao ,;jJf�l[;�' enO'enheiros especializados e tecmcos nas lJ1stalaçoes e1e-

.I
,', ,'Ta que te- IS,. de perturbacão mundlé11. Abas, Llebnechkt nao ec ar ou ,.,

,

de em seu paIS le_ pad, es'
polItlca e

daria na sua opinião para se rebelar pelas armas contra a (Conlinúa na 3a l')§gina)
h ,;"npressao e que

-

que se escu c
,

"

n aTIl a !,.LU
'

, " <:.: decisão do govêrno do seu pms.

tão em suas propnas casa�.

A }'ELIZ ESCOLlIA DO SR.
BARUClI PARA A COMIS­

SÃO DE ENERGIA Á']'OMICA
Por Stuart Foster

Nova York (SIR) - A no­

meação de Bernard M. Ba­

ruch, 'pelo. presidente 'I'rumam,
corno representante norte­

americano junto á Comíssão
de Energia Atômica das' Na­

ções Unidas, é mais um. tribu­
to ao crescente prestígio do
sr. Baruch através dos anos. O

presidente da Junta de Indús­
trias de Guerra, e o homem

que foi chamado para solucio­
nar a crise de borracha na Sf:'."

gunda 'Guerra Mundial, ainda
combina sua sagaz sabedoria
com a energia e a jovialidade
que o tornam a pessoa indica­

da para uma tarefa que tão

greves responsabilidades en-

cerra.

Muitas objeções têm havido
à designação de militares para
colaborarem nesta comissão.
Foram também sucítadas ques­
tões sôbre se sus membros de-

PRESTES,
(Continuação da

INTRIGAN-TI! INTERNACIONAL

viam ou não ser exclusivamen­

te cíentísts. Todavia, os requí­
sitos essenciais exigidos dos
membros d um empreendimen­
to dessa natureza consistem

• rrum itemperamento judicioso,
determinação em julgar ímpar­
cialmento tôdas as proprostas
focalizadas, ampla visão dos
fatores políticos, e, acima, de

tudo, largo 'critério no. tocante
aos fatores humanos envolvi­
dos. E estas qualidades o sr,

Baruch . tem demonstrado tem
elevado gráu,

NOTICIAS
RESUMIDAS
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_� . f"" . i (Conticuação da Ea pagina) I O SR IVO D'AQUINO - Sr, Presidente, o Sr. Senador Carlos�g�� e& eraSI' ,. .. -
. Fl'estes� falant;!o no imperialismo inglês e norte-amerícano, esqueceu-�� ,� .'r!." triC?S, Irigonificas e manutenção dos aparelhos de s111a11- se ela círcunstãncía ele que foram soldados norte-americanos e inglêsesWNDRES, - Um rolamen- .1 zaçao. O serviço de segurança de vôo, que compreende que, ao lado elas fôrças Expedicionárias Brasileiras, em terras, céus e

tI' de esféras, á primeira. vista 1 as tôrres de controle, as estações rádío-goniométrícas e mares estranhos, cumpriram o sangrento caminho em beneficio ela"

comunicações das aéro-vías, requer duas equipes ele 7 ho- Democracia e ela liberdade do mundo. C'ihdto bem; Palrnas) ,;J)3rece apenas uma insignifi- meus em cada torre, revezadas duas vezes por dia". V, Exa., Sr, Senador Carlos Prestes, nunca poderá dissociar daéa,nt.e coleção ele pequenas bó- Verifica·se, pela leitura que acabo ele fazer, S1's. Constítuíntes, não gratidão e do espírito brasileiros a solidariedade e o ajsoío sempre de-}11S de áço encaixadas em. um. se poder acusar, absolutamente, o Oovêrno Brasileiro, e, muito menos, clsivos que, assim a América elo Norte como a Inglaterra. prestaram, de met al 0'13. íumortancía o Govêano Americano, pela demora na entrega das duas bases ainda ao Brasil. (;;J uíto bem). Quando se tratou da defesa de tôdas as Na­,aro .
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� desta dependentes. ções aliadas, entre as quais estava a próprla Rússia (muito bem;entretanto, e tal que pode s�r Nem poderia o Govêrno Brasileiro, representado, neste assunto, ::lJ)Qjadol').(jal1siderado como a parte mais pelas Fôrças Aéreas Nacionais, assumir ° risco de receber integral- E, se Y. Exa.: tanto se impressiona com' o imperialismo norte.tavel da maquiuár-ia ínctus-I mente,
as duas bases referidas, elesde que não dispusesse, no mornen- americano e <O inglês, permita-me que' lhe leia, -- a opinião ele umJl�u;
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����"f� a�'Preste-s, Intrigante- imte-r-'�-3a-,',-C-_:_j-o-n-ar--!!:_�"!'!_�"�t�,",�,����"!:W_�"""��''''�'�''''�_���.�'''''
. (Co,[ltinuac�o da 3U JJágina)

, CODCe!tuaçao do imperialism� norte:�1_11el:ic!lno no discurso elo Sr. sé�R·�(L-1l'IA{
......

�S o 8.1'. Acúrci{) 'l'ôl'res - Permita-me um_ aparte, �, Ex; amd�. tem �lad�I" Carlos Pres�es, E "se Iiz a leitura deste trecho foi apenas para

! ;':[:; ';' fi iii' <,' Ol' mais um argumento: as recen�es, declarações de Ríbbentrop: pel� l-O?fu;l;,ar? que dísss ha pouco perante �sta Casa _ é que o ilustr�-acórdo da Alemanha COl'J:l a Rússia, no llUClO ela guerra, caberia a Senado ...
_" assim como o seu partido, ,cDnslderam, "a priori", os- Esta-

As ,reclamações aparecem Rússia a Finlândia, "

,

dos U�IClOS e a Inglaterra como países imperialistas,'
'de todos os lados contra .o ex- o Sr. Osvaldo Lima - Com maioria de razão, po�lia V: Ex, dizer T- ,yeJ,!-ll'lo,s agor_a. a carta ele ""um católico", titular benemérito da'

cessívo preço dos gêneros de que o que caracterizou a primeira Constituição Sovle�l:_ca foi. a permrs- un�i',ersIdaa;; ,Catol1ca, dC! BrasIl e que conta, segundo diz, com alguns',
'�', -" .

'..
' ',', d . n

-

, - i são para 03 'Estados Federados se separarem da União. ,amIgoS �10 der,? b�aSJJ�lro, , ,

'

,

pnmerra necessiaa e" '� o..po� I o SR. IVO D'AQUINO - Exatamente, Este o ponto que eu acen; O �I.�A�:r,ehano J-,e1t� _ y, E�,� está dando importãncia clemasiá,.
eam �om� causa urnca ce tuava para responder ao argumento usado pelo nobre Senado! Carlos da a esta" C,:LI�<\S, A Naçao nao se llnpressIOnou com elas,gI�a:l'l:ae alta o cambio negro. Prestes, Prossígamos, porém, no exame ele sua argumentação. O Sr. PIm,lO. D�u'ret?, - Nem o próprio Sr, Carlos Prestes,� A pobreza presentemen- ,

A invasão da Finlândia foi determi�ada por estar a sua fTo�1te�l'a o �r. Au:el�all� !.1eHC _ Exatamente,
,

'

.. ;+, '" '� • D' 'it' 1 distante, apenas, 30 quilômetros de� I:�mngr�00. e &€1' de es�enCJal in- ,,(� �l",Acure:o TÜl'rc� =: ,O Si', Carlos Prestes quis, com eléls, ím.
Ite, luta dolorosamen e pe a terêsse para a defesa l11111tar da União Soviética a anexaçao de um pr<;;sslO�m os SIS. Constltumces,vida, ,e, ma:u grado todos seus trecho do território finlandês limitr,ofe,

'

,

,

O �R IVO D'AQUINO _ Devo dizer que minha intenção é refil-
�esforços, a suar'coragem .e sua Por êsse mesmo arg�ll1:'ento, HItler invadiu a Holanda, a Diria- t�r p�?-LO, por POl1�O o dlScurs� cIo, Serihor- Senador Carlos, Prestes, Tal-:a:bnéd,açno vi ja miséria anro- marca, a No_ruega, a Polônia.. ,

" rF � a, 111S50 a rnll��� ment�h�jaQe, ue advogado, que outra coisa não.'
. ,��,a ,

,

'

. ,

;;

"\ ' ' O Sr. I�l111jO Barreto - E a Bélgica. u. (�uante quase cooa a minna VIela,ximar-se a p�SSlOS .Iargos, por- O SR. IVO D'AQUINO -

,., e todos' os países cujos territórios E. bem, verdade que os advogados e os bachareís em creral estão
rcI:u� tudo quanto consegue ga- julgou es?encíais à defesa da Alemanha.

.
" exch�idos a�, Estado ruturo que o Partido Comunista pre�nde orga,�

nhar não, é bastante para co-
_

Se H�tler 'pudess� estar_ presente neste recinto
:-' graças a Deus lllzar.,., (RI:'?).. � ".

"

, ,_ ,ibrrr as 'SÚ�!S' despesas anais ur- nao o 'esta -'apertana a rnao dC!. nobre Senador Caríos Prestes",
, ,

O 81. �elru.u,dc� IqUlO - Vossa Ex�el�'ncla diz bem: somos os Únt-
' . (:l, v "', ."

'o Sr. Carlos Prestes - A mao de Stalm, nao a 111111ha. ' , cos que nela poderao exercei' sua profisaão, '

_

gentes, .

., I O SR, IVO D'AQUINO -

" . pela reprodução fIel de tod?� os seus O SR IVO D'AQUINO - Permite-me, porém, o Sr, Senador Car-
-- É exato, '0S gêneros que argumentos, para fazer valer 'o imperialismo alemão e a. políttca nazis- l?s Prestes que" enquan:t,o puder exercer minhas funções, eu o facavêm ao mercado são poucos ta, (Muito bem). ,

. _'" '

..' _ a� a�orclo �om a me�1�allc1acle que tenho e com a orientação que sern-.
" ',,' , "." ", _

Diante 'do que acabo de expor, verao os Srs, .90ns�lt,!-ll1tes quao pIe 1.1e �UlOu o eSpIrIto., ,
'

para os g�nanCIOSo:s, ',e, en
dificil S<8,'{t defender, pelo menos neste ponto, o Impenallsmo rus�o.

"

Por I8S0 ,:OU !er o tOfnco da carta elaquele professoD, e ainda. um:"
,(!-U'antp �uns, as favorecldos; de Pode ser que a União Soviética tenha, nesta 11ora, �11udad.? de 111- mms unp, razao: e que êle se -refere a Lenine e fiquei de, quamlo 'to-

'

boa fortuna 3fllimienta'm os seus tenções, €nrbol'a fatos 'recentes não o abonem: Mas n3.o. sera som o casse nessa carta, exatamente rebater uma comparaç�10 feita pelo Sr.h:aV'e:r;es- á custa do, is.anO'ue dO' caso ela F'inlâl1dia q;.te justifica:r� ser co�trána a u!l1a mtsnça?, de), Sm;adol', Carlos, P�estes, .�ntre a aç�o da sua pessoa, neste momento,
' ,;, , ,. �"

' ,b
',. _ qual, justal1_1cnte esta acusando, auas naço:�, que �Olal11 ��ms. allada,s qUanto a_,declaraçdo conLld� l;a "Tnbuna Popular", .e a ação de Leni. ..

rpo,Dle e lepou",alm c0U:-Pleta e' que a defenderam em hora oe grave pengo, q1.1<lllclo agredIda pela n�, quanuo deflagou, na Hussla, o gOlpe de estado ao PatUdo Bolche ..

!111:entle , . .soc,egaJdas pelo futuro, Alemanha. '

. , "

vIsta"
,

.a classe ,ipo:bre sofre a,marga- o Sr. Plínio 'Barreto - E concorreram. para ela reaver terntonos "Lenine aproveitou-se da guerra imperialista :russo>
,�� JC". t' ti �'

, d, xis"'ên- que perdera na Ásia,
'. '

"

, _ . ' ele 1914 para transformá-la. na guerra de libertação de 17"_
:n,:,:e:n:v" a e, �;:,ce.r a e. v,, O SR IVO D'AQUINO - Sr, Presldente, quero aInQa referir-me a

I pe,:o, entretanto, acentual' 'Ü segUInte: a guerra imperialista n.r.o
!cr�t" pe.:1a,'earencla absoluta do

1h.e confirmar as _opil}-iõe,s, A elé',s me ré_fi!'? porque dela� se ;�leu haVIa s�clo d�senéadeada pela R;'ússi,a, mas pela" A,lemanlia, É possiveI
rQCUI'S'ü que 8" sabe da fo�e... como documentaçao precl{)sa, para que nao pudessem se�ts cor,h..eltos (lUe �miJas tlvessem o mesmo, mtmto, mM, eVIdentemente, a inicIati-F.eixe no n,leI'!,.cad,Q, nãO' exis- ser- desmentidos ))0,1' aquêles 9u� julgam na.o ser o comUnIsmo

ll1com-1
va na_o coube, naquela ocas.ião, ao I111_Pério Russo,

_
'

It '�, , -' t"'1 t l-:::' nl'_ patível çom o pensamento cnstao,
, ,', ,

, ,_ ,
"

<
�m segun:_?o .lugar, Lel1ll1e aproveItou-se do ambiente de clesmora-

e, _n ..as no en .e an�o esse (II, 1
Escolheu o nobre Senador, mUlto ele Industria, duns ll'llSSúaS de llzd�;ao do exerCJto russo, deSVaIrado pela derrota para nêle fazer a

mento entr9- em granqe quan- càtólicos para as ler l1est� Assembléia, 'e eu lhes pa'ssana por alto se I ��opagand?- bolchevista; e nêIe. se inJiltraram, assim, os element���ítidá;uJe; pal'a as 'cas-aio>' de l1egó- não contivessem, afirmaçoes , que" de;r�nl se.r co�:!estaelas e }oram e11- Cless�,part1,do, para .o, gOII:G, de 1917:
_

dos á ousta do I0ambio hegro, call1pada� p�lo (�IScur.so do l�us�le liGer do Pé\I cldo Comuhlsta., :rpm}el�elr:o 'IUg,?l:. 1.e11111e, na execu,çao de Slja obra, foi auxilia:dó
'

'. ' ,'.. A pnmelra e ,3 do Dr, SergiO Gomes, ,pelo::. plOpnos aIemae::.,i ' N,a;s_ pra.�:as 'e nas liuas, o ?el- Houve evi�ente intúito (�e t;scândalo 1)-a, ,a�.E>esentaç�? �es!.a. car.t�, ,� afirmo ainda o seg�il1te:, se.,a, Rússia tivesse sido vitoriosa no;
xe-ce'-vend1do por 11111 pleço (l\Iuito bem). E que o Dr. SerglO Go�nes e lIma0 do MaJOI-Bdgac1euo c:_mfllto com a Alemanha, Jamms tena J�enine enCOntrado o apôio dZ:3exo�bitaht'e,

'

Eduardo Gomes, Mas, a êste. respeIto, ,quer () Sr, De�utado _ P�(]o forças,armadas p�ra, desferir o dramátic,o, golp.e de 1917. Por isso, o'N "tí" ito não se sabe o ue I Kelly, quer o 8,1" �ena,dor Ne!eu Rm-r:0s Ja deS:Iz�r�m�a lr:ten,�ao c,om C�ll1Ull}SmO na ,R;uss�a, ,ou�, ant�s, a, vitórÍé.l elo pa�tido bolchevique,'.,

O e-: "e D ';., " _� _ que foi apro�eltaCla na ür�lçé.w c1� Sr, Se,n;adoI �aIlob, �I,este"" �,dda �fo fOI ,!-m� sOllclta.çao, �ocml, nao fOl, um levante de massas -que-para;
bavenlOis, d" Ialdnluar SI 0, i!� mais, portant.o, me. r�sta dlZer ne,,_:te sent�Qo" se�G�o tO�l�(il lmnl:�ói,,,as e"�, c,amll1h';ls,sem -tangm8S por um I,deal que se COll,UVesse, no "etc
IÇo alto ou a 'falia de li0gutne, palavras aqUi prorel'ld<:\s P01: ,:,queles dOls reple�ental1ces, ü� !�a<;�?" PIOPlio, espIrIta, ,

,', ''Ü peixe '�li .é vendidt> em carro ?á, entret,:.nto, algl�ns,�OPI,COS dela? cl�le mel ecem ser IeLmb ... d- O �l'. Eel'nm:{�es ]]':U�O -;- FOI obra de ,quinta-col�ma,,�, ,-,:" , ,',- "

t, t i dos a ASSembleIa, O pnmeu o e, o segu!-I:t�" "
"

_

,

O SR, IVO. D AQUINO � ,1\ verdade e que Lel11ne, apro.veitando
�e m�o;, O nllosquerro e

. �ll o ( , "Segundo dados forneclGo,s por tecrucos em nCr?iiJCiOS a oportumdade, com o seu gênIo politico, que era incontestável, deU
que luifl:oulita ver a ,quah(';.ac1e I de bOl'racha, os lucros que deIxal�am ele emrar _n� [esoui o golO€ em, favor elo seu Partido e logrou a vitória,do peixe. ,I 1'0 Nacional, 'pelo volume �e ,?orr�çh� s�lrn;pIa?,a, ���l?� ,Mas, como assinala u� "das ,au�o�'es que comentaram o assuI:\to,Ao>ü:ra pelo cambio negro ianques ,e retIrada ,ela Amaz_<?nw, atrave� n8 �.11a l���J�

1
Lenul,e passou pel� d�cepçao ele venfICar que .as massas ?perárias de"b , '!d C\' lt', r n·t . clandestina na Gma,na Inglesa, se eleva fi. I mllhv�,� ae todo o lI1unc�o" longe ne acompan11ar em o partldo bolchevlstél, uniram-

tem cheg.a! 0_ aJ0 u
.

.nuo ,mil �:
, contos"; _ . ,.,

,. '"

-

� , , '.�" se" ao s,0ntrarIO, em tôrno elos gove�>nos dos seus países, p�ra repelil'
As emballcarçoes qhe c:o�duz.em Sr, Pr,esldel:te: e nece,''!sano qL�e o ll1t�lltO de ,e�plo_w� O,ói ele?!:: Lt_C:- -a ,lln:a,sa� ele

.. Ul�l pensamento que ficou apenas, nQquela oeasjão, l"es ..'gênero� ao 'ITl.e11ca<d'o .am�a :.rem mentos '�el1ha SIdo leva?o ,a obs:ssao:, e a:0 ao d��lIlO, pm,a ;0"12,,,af.1 m�l, t:'�ngLQO a H.�lSsla,
, ,

1 ,0/, d 'raia -é 'á sê lhes de públIco, 'e nesta trIbuna; Ç1ue �;:,; n�d::,-amel_JC�rJQs tl...V:S�6m. �elt? pa refenda carta, despreen�,e-:s..e o velado I�lt:.lltO de. se valer o
O,�be ,a:p ' � ,

",. abrir ul11a picada ela .Am�z�ml� ate a liUl!3:l1a Il1g1e�a, a�l�v�s d�, le- ,Sr, ;;,e�lad9r Carlos PreFtes, ela 0Plmao de Um catolico péll'Cl pOder ma11-
gnta que fl.'Ca"complado toda a

guas e léguas, de s·ertoes mospltos e desa1Jltados, par a lesaI era o IlSCO ter a l!u�ao de G}le o, PartIdo Comunista não é absolutamente infenso,éa:tga, sela e�a; qual for. brasileiro I
, ' ,.' ", ao �SPJl'lto c�lstao, Quero, el"JÜo, trazer, à Assembléia, não a minhaMas ,oS' que asshl1 ,padecelí1 o Sr. Acúrcio Tôrl'es - V, EX,a pel'l'D:lte um apa!'_te 3� , , se�la9 a OPI�lJaO de um aut�r _russo e comunista a respeito dos partidos

- ',' O Si' I\_cúrcio 'l'ôrrcs -- Tenho para mm1 que a propll« carta, e o cnstaos e GOS partIdos relI<fiOsos em geral ii!
""a,o iC�lama;dos ,ca.!Jnb1!"'rtas ne- , •

's 8 d' C '''1 � "1'e" "b • ,"',; � � -

-
"

, ,�", ' t'espectivo conte11do, eram o de menos para, o � . .' �na o,�, a,L o" ..:, ,,,':" , (� S�·. Aj'rud� C{l,HWYl.t _ V, Ex."- c!�via salientar, em seu discurso,
glOS ou a;15IaIS:saCt�I,es, e

, ;1l.1e I 1es, O que S, �x,a qUiS, !lpena,s" COI�1, a �alta: /01 I�entldcal o rrus",l-' o sIlr:nclO que l':� ,ern tOl'l�O do n�me aaquele gran�e c�tólico: As ati-'lU
'm

pal1,
ecer

que, ha ,no, co.CtJ.go!, V,ista
como l1'mao do

_ NIaJo,
r Bu!?�clelLo Edua; ao G.o,l11E',

s.

", t,�ldes de um catollc?, notavd p1'ores80r de uma umversIdade, em 1118,de 'pol�tarias do municipÍ5 nu,> O SR. IVO D'AQU lNO - Alias" V, EX,a (h2 mUlto b,em, Mas, com? terIa como esta deViam ser claras e desassombradas, Seu nome devia
'

,.' . - '":,, '1 - 08 tópicos da carta ficaram i�co�'por�,dos C01110 arglm}�n,tos do dI��U:: ser conhecido,
,

'

__ �

.

. ,

'
ma "dlspOSlçao, que paI a os 1 1

I so du. ilustre SenadOl" pelo Dlstnto l' ederal, eu me pelmIto analisa-lu, O SR IVO D AQU IN O _ V, Ex,'" dlz menta bem, mas o nobre Se ..

,cli'V1du'Os que usam de Slé'lTIB- I mais uma vez perante a Assembléia,
, ,_ nãdor Carlos Prestes houv'e por bem aguardá-los do conhecimento.

' Ihante1:l1eÍ'o pál'a fàzer.ein for-!
o

Todos sab�m, perfeitamente, que o
..

Govêrno porte.al11encan? n�o desta !,ssemJ�léia, '

.-tuna deixando a 'popU['lção poupou dinheiro, nem esfôrços, nem tecmca, a flln de que a gbu;na �:la um lIvro de propaganda comunista, intitulado "Manifesto Co-
'

, ,',
.J

-o
','

I se decidisse, não só para poupança de VIdas h Llmanas" como, oS? 1 etL,- l1lUl1lSta" (lil[arx-Engels _ antecedido ele uma introducão -de Riagan(}D'
a ,braços 'cmn as prlvaço ....s;, .. : do, para que se realizasse, no prazo mais bl::�e possr�el, o la.eal da

- l�di�ão da.Livraria_Cal,vin,O), que �\�mpendia U?l "Projeto ele Ui1flBo
O :sr. Coronel Lopes VIena,' vitória da Democraria, Como, portanto, poclenam os nOIte-amencan?�, proflssao ele fe COl11UIllsta", um,a especte de cateClsmo, por meio de­€.SItá no firme pl1opósilito de aca- .somente para 1es,<1r o fis�o brasilGiro, �le�xar d: tl��n;:p��tar pel�� :J;�l� pergunt,as e resp�stas, nas quais se l?retende orientar os proletádos;,'
'. ,', , l' -, '- normais a borracha, colhida na Amazol�la" p81 a pr elellt e11::,? ti an,ol,�d 8. respeIto de vanos p�ntos da doutrmél, '

,

�al com ,essas, e� OI3:çoes, pa por uma forma prim.itiva, que retardal'la üe meses a chegdclC1 elo PI0,-
, A, sexta ',pergunta e a, seguin�e: "Qual_ a posição, do prc)letaria:d'o,

' I,a qpe O povo possa VIver- felIz.
duto ao seu c1estll10 ? .

, ! dJante dos dlferen,tes p<�rt1dos relIgIOsos? Um entendImento, com um.

' A. P.' Existe outro tópico, qu� quero ressaltar:
_ � , "ou OL�tro pa�tlcl:� � possl�el e oportuno; e, em caso afirmativo, qual a• ac' ,

,

• - '

....... .... "Se o' BrasIl mnda se encontr a nes"e estauo_ de 8e171J- lTl8.nelra maIS f<lCII e n1a1s s'egura para conseguÍ-lo?" _�"ft��i!ÍiI,!.r�{a e ltlatm· colônia, é devido ao imperialismo ,Ianque, que, �a? admIte

I A resposta é a seguinte:
, ,

:

.t:.,�,".,
..

� �,� "

, tenhamos i,ndústrias de bases em nosso te�nto�'�o, O ,au ..

,

- ""As esperanças que certos c:omunistas depositam :nos"
�:r��C lU) «(,Ih,), xilio (111e diz ter proporcionado à CompanhIa SlGerurg�ca Católicos Alemães e nos Amigos da Luz parecem injústi-O importante Ogtabá'lec'l1Bn-, ,BraSileira, é

:t-lU.1a
das muitas "tap;�ç5es" eOl�, qu'€ aquele

I,
.. "" f,icáveiS, N11l1Ca d,emos ,�,�11portância ao fé!to de se qlJ,:rerf b 'I cC

.

O ti Iudu�- povo desleal Jlud� ::l boa te dos no::.�,os ,na,tlvo�,' 'o �� ,_ conserta,r 11111 velho edmclO cacunhoso; e ,tempo perdIdo;:
to, a t')l '1m,erm

.
' Lendo esta carta, Sr, PreSIdente, o Sr, S�nc:dol, CarIo::; Pr�s�",::. es I ProcuraI, portanto, trazer para o bom camll1ho os que ate

arra Blumenau LtdfJ.� I I),)ül 6e�
queceu-se elo que proferira antes, no seu propno dISCur,SO, e iOI o se- ,

agora gastaram seus esfôrços nêsse sentido, Não fique-de n� cidad€) do m�smo nome, guinte: mos parados ;10 pas,saclo"e �lão vamos cr�r, que as f01"m�sacaba d,� lançar doul ex�e.le,�t_l· "Ninguém l11éÜS db que nós, cOlnunistas, ap_Oi,ou o Sy, que, nc:. n:l1.,mc:o a,ntl,go" 1ll::1t�:a�1 ,o e��lnto e, o coraç��-t ,o '��'Og para a extm'l110 Getúljç, Vargas, quando,' com B�US atos denl0CratlCO�" CIO
humal�u, podem sel t.1 anSjlorcadas pai cl o mundo, novo,

,8!t pr, ",:,' \
ano passado, abriu as perspectIvas para �,-,mar,cl�a �I De·

ISSO nao acontece, ,

de b'B1Tatas e mi)sca� �o� �'j�r. mocracia em nossa terra, e qua,!�do, ,e�n HI�8, cOJt1eçou a

. 9s aderentes elo I?art�clo prusslanoogel:mano-cristão dpscadGl[!' do nosso plih. Ti, lHa, ee grande call1panl�a pel� sielerurgm nacIOn�l "

,�, ,,, ".. ,.]esmtas e I!_rotestantes san os obscurantIstas dos temposdo <Mata.Barata Oib" e � :lIa- o Sr. Carlos Prestes - Ir, EXCla, permite um apm te, clpe.Ilc1,," po,I a ,

presep�e.s;, incapazes {le _combater. 'COl�l sl;las doutrinas,,; .u aôàs Cib) cujos, e!eitoi! esclarecer'?
sem:' eSpIl'lto e se�11 coraçuü, as asplraçoes Jovens e enér-

�a 1'f.l.O
,', .'�",

" O SR. IVO D'AQUINO - Com niuHo l?razer:_
','" to glcas; mas, resolVIdos a manter a todo preço os povos na

na destrmçHO, acesas pragas o Sr. Carlos Prestes - Não til�ha a ll1ten��o, de, ll1t�u ?n�J�;lo, escràvidão por tôda parte: Policia! polícia! e, quando não,são Iulmh:allntep.
. mas a análise dessa carta, de autona, do Sr, SergIO Gon�e", ,e üeS�le-

o ,podem fazer, procuram atingir sua finalidade desnéltu ..O ST. Jáp'Y' ).!)trJUUides, :.l:t1: cessária, porque o meu discLl�'so copté!-'J1, se bem que :1�{� hoy,v,es�e rando os princípios sociais ou jogando a ,suspeição sôbre-,,, eS8ntanie d,'l industria sido revisto para publi�aç!t0' dlscordanc12. dos_ ponto� de ,llSla pessom� as pessoas que propagam ,essa cloutnna, E pre�ISo an'an"VOo J,cpf ". /�
,

,

�
nela sustentados, Se 11 toda a cc:.rta, que tallta, ce.euma leval�tou, e

cal' a essas crIaturas a mascara que usam, a fml (�e qu�
:aOlma n:estil P!·sç"" ,teve � ,g�n porque havia necessidade de que él' mesma c/,legasse ao conhecllnento

todo mundo lhes veja a verdadeira face, a recue horrori-Hlezil' de cfert�!-llog algumas da Assembléia, I,,'to, aliás, consta de meu dIscurso,
_ ,

" zado. Tôda a sua atividade tende, neste momento, em re.amoátras dos p'rodutoi'1 e� a· -o SR. IVO D'AQUINO � 'Agradeço a ll1formaçao do Il:-XSt1 e Se: , c��l.tar,;'partid�rios entre, os prOletários, provocar � desu,
'

di>' ,;:r" ," 3a p-árte node� nadar pelo Distrito Federal, e corno com abso!elta lealdade estou �q,m mao entre nos e constItUIr, em caso de revoluçao, Ulnpr�o� e, ue uos, >'
' Y,

�. fazendo reparos a tópicos do Sel: dl�CUrGO nao quero que S, EXCla,
exército popular, que, a exemplo dos da Vendéia, de 17.fl:;

mos recomen(h��:()B ? )IDO �H;t, c1jaa que não aceito as suas expllcaçoes,
"

'1 " declarem, em nome de Deus e do Salvador, guerra àsmenia eHfioientes ,na g lerra
o

Quero, porém, deixar acentuado nesta �ssemblela qHe" amcla C!.1� idéias de justiça",-ás b�ratas e mOSC1S. l)OUCOS di,as, vários represental:te� dela. E!_:stlv(iram: a �o�v;.t,�, do ,vI, Têm, portanto, os' católicos e os cristãos em geral a opinião que

"

lvrinistro da Viação, em visita as mstalaçoes da CI�: 8�ct.:,r�:6lCa _
Na: os participantes do Partido Comunista formam a seu respeito ..

.
. 1 toildo ocai::ião de observar que todo o matellal a11 ullllzado e

Irreconciliável é, portanto, a pretensão de qualquer liame entre
Clona, � .. , �

'"

d
'

d' �tr :=!cle 'origem ncrte ..a.mericana e, traz o selo· a sua m ,�l" k"
"

o pensamento 'cristão e o pensamel�to, ou, pelo menos, a, finalidade-Ora, Srs, Constituintes, se o Govêm? norte:��11e:'lca�lo tlv�e8se" tld� elo Partido Comunista, Bastaria, aliás, que a doutrina marxLsta se't cão- de dificultar a siderurgIa naciOn!'1 ha"tana upenaói t�r, cl!" fundasse no materialisl11cr histórico para, desde logo ficar afastada���O�'�dO (i iabricação da encomenda ou o t.ransporte elo matenal Cle
ele qualquer doutrina que encerre o espirita cristão,(Iue necessitávamos, (.lHuito bem).

, '. , '" D' Não preciso explicar, nesta Assenlbléia, Co.Íl1posta, de pessoas es ..

� Há, ,ainda, um tópico ela mesr::3 carta, que VO}.l r ep). Ç)clUZll ' IZ o
clarecidas, 'o que significa o materialismo histórico. Evidente é quesegqinte: êste, desde logo, torna incompará,nel qualquer ação dos católicos com"Uma coisa Sr, Senador, quero vos afín�lar: é que se
(J Partido Comunista, E se o ilustre Sr, Senador Carlos PresteS' l{),,'o Brasil fôr ob�igado, pelos, ia_;1ques a se, allar, num;" a��- !!rar qualquer êxito, nesse sentido, não acredito que o tenha canse,,'que à Rússia por parte dos Estados UI)Jdos, eu peDar ld gUi,do daquêles que sejam verdadeiramente céttólicos. (Muito bem.em ;rmas ao lado dé1- Rússia" po�s" combater ?S ,Es�ad.?s .Palmas)_uma batsir2, recentemente fC- Unidos isto é, combater o malOr 1l1ImIgo (_lo Bras,l, e tIa-

Sr. Presidente: � Um dos meus propósitos, e o derradeiro, no.c<Jnstruida. A' h'at:r na Enr ,'):>alha1'.'pelo Brasil",
,',', referi antesà' Continúa ln 5a página)01' A �lh·a Êste tOplCO vaI sem comentanos, porque já me

.;; Oor��;;OCfflIO- DE ";\ GAZETA", COMEMO_RANDO O DIA PAN _AMERICAN_O, A l� DO CORRE�TE, O ESCR!TÓRI?
DE COORDENAÇÃO INTER-AMERICANA, EXIBIRA, PAR� O POVO, VARIO� E MOD_ERN� ,FIL�S SOBRE AS, A�R�CAS.SERÁ ARMADA TÉLA NO LARGO DA ALFAr�DEGA� AS EXIBIÇOES TERAO INIt:IO AS 20 HORAS',.;Jj,i1i!��:�>,,�.�/:�t1������� �, .. r

uma ajudante, de cliSinh�!ra, G
uma cam�reir-a C,cnn p'ra�1Ca de
serviço, parà' Hotel__:IdJrma
no Ideal Hat{)].
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NOSSA VIDA-
. Prestes, intrigante lnte,rnacJenal

(Oautinuaeão 'da 4a p�gln:a) a. consecução de uma idéia que não é, positivamente, a de democra- JOIN� GUSTAVE NEV;ES
responder. ao discurso do nobre Senador, Sr. Carlos Prestes, é o de ela. . _ O . nosso destacado' col�gll
demonstrar que, nem o comunismo é veículo ou conteúdo do pensa- Não obstante a doutrina de Marx, ou Engels, terá porventura,a· G t N
menta democrático, nem: a União Soviética, seu .campo experimental, Rússia, sofrido uma evolução, norteada para a democracia, tal como de lmprsns?o, sr. us avo 8-'

é uma democracia, no sentido técnico em que· esta é compreendida. esta é universalmente compreendida, no seu sentido técnico-,jur:l'djco? ves faz anos hóíe.
E faço-o porque, além...."das afirmações a êsse respeito, contidas Terá a. sua atuai Constituição acolhido principias que a conciliem Ao regÍettarmos:esta notícía

naquêle discurso, - nesta Assembléia, 'quando espiritualmente tran com o pensamento democrátíco ? do aniversario do nosso nu�-
sitamos pela larga, estrada que distintamente se estende entre o co- É exatamente êste lance que quero analízar, lendo alguns tépí- trado coaterranec, sentimo-neamunísmo e o fascismo, e que é a estrada da démocracía, somos a ca- cos da Constituicão russa.

.da momento atropelados pelos ilustres, mas apressados constituintes Diz o artigo- 40 (lê): '[ubítcsos, porque, Gustavo Mcr
da bancada comunista, que nela 'penetram contra-mão e sem a devi,

.

"A base econômica da URSS, consiste no sistema eco-
: ves,

.

alem de amigo aineerc
,da carteira de identidade democrática. (Muito bem . Palmas), - nômico e na posse socialista. dos utensílios e meios de tambam é um nome de prOle,.

O nome de democracia, diz Mac Iver, deve exercer alguma atra- produção, firmemente estabelecidos em substituição �.o •

lt 1 d
çâo universal, porque mesmo aquêles que a destroem fazem alarde sistema econômico capitalista, com abolição da proprie- .ção: no melO Clll ara e noe ..

de posse do seu espirita. ,dade privada, dos utensílios e mei.os de produção e com 'sa terra.
Cumpre, pois, que, se- não a definamos, pelo menos lhe aceno ,eli�inacão :d� exploração do homem ,pelo homem".

.

Ocupando, agora, a Becrsta-
tuernos os característicos que a distinguem da ditadura, Por este artigo, "veríüca-sé, desde logo, que toda propriedade, na d'Esfado dos Negccios da JdZfJ'

O conflito dos que reclamam a declaração e a garantia de direi- Rússía, está, em princípio, condicionada ao poder do Estado; e, em- . �

S
�

d '

tos fundamentais, contra a rigidez ou a implacabilidade do poder que bara o mesmo artigo declare não ser permitida a exploração do ho- ,ti }8T
_ Educa?l1o e au e, na allll,

impõe, em seu beneficio, uma ordem fundamental, pode gerar a di, mem pelo homem, seria interessante que o Senhor Senador Carlos' .seneia do títular dessa paste,
-tadura ou a democracia.

' Prestes explicasse, depois, descansadamente, à Assembléia, se em cer- : O Ilustre oonterraneo tem tidc
Quando a ordem fundamental, com caráter de regime permanen- tos estabelecímentos da Rússia, como, por exemplo, hotéis, 113.0 exís- ensejo de J_:ôr mais 'Uma va� fi.'

te. absorve os direitos fundamentais, considerados inalienáveis, dos têm empregados.
'

d
. .

membros de uma coletividade política - temos a "ditadura especi- O sr, Plínio Barreto - Até :Ol particular. Há indivíduos que têm em- prova, SH18 .dotes 'a espírtto <a

!fica": quando existe equilibrio entre a ordem fundamental e os di, pregados 1_)1'1v:ados, conforme depoímento ao livro de Walter Cítríve, competeneia inegavel.
reitos fundamentais dos cidadãos, e a lei política lhes demarca prê- uma das testemunhas mais idôneas a respeito da realidade russa.

. Ao forno Gustavo N"evetr, o;
v'lamente e com caráter de perpetuidade o espaço de exercício - te-

_ 0, SIR. IVO DíAQUINO - V. Exa. -tocou exatamente no ponto que eu
'n0850 �braço leal e 'sineero,

mos uma "democracia específica". la fenr. ,_

AI. democracia pode obedecer a vârios métodos' ou a sistemáticas Desejaria ainda que o sr. Senador Carlos Prestes explicasse também

diversas, mas é, sem dúvida, uma "substância", e só assim se explica se o eminente sr. Joseph Stalin, chefe de tôdas as Russíns, e os ilustres

-que permaneça e funcione em nações que se difer:e�ciam. pelas suas comissários do povo, seus ministros, dispensam: nas suas casas, os, cmprc­
formas de govêrno ou de Estado, pelas suas tradições - e pelos seus gados, 'ÜU se sio êles, pe:�s'oaJ:me;.tt.e; o� S�1tIi dignas consortes, que realí-

-costumes. zam os trabalHos domésticos indispensáveis.
:Mas a diversidade daqueles métodos ou sistemas destruirá a suo

.

O Sr, Osvaldo Lima - Creio que não é neste sentido.
bstãncía e 'destarte, desvirtuará a democracia, se nesta' nao ficarem O SR. IVO D'AQUINO - Estou conve�cido deque o,�lOhre Senador

asseguradós três elementos essenciais à sua existência: a) repr���n. pelo Distrito Federal, sr. Carlos Prestes, ainda �_era ocasrao de esplamu�
ração nacional, que se concretiza no Parlamento; b) responsabillda- suficientemente êste assunto, perante a Assembléia ...

de elo governante; c) garantia eficaz aos direitos fundamentaís do CI· O sr, Carlos Prestes - Desde já V. Excia. e tôda a Casa ficam COI1vi-

dac1ão.. dados para as sabatinas que costumo realizar .�m nome do '�rleu Partido.
. Vejamos, agora, em prímeíro Iugar, ,se: o comunismo, tal como o. O SR. IVO D'A,QUINO .- Agrad'eç:o a ge:ntillcza do convite, mas te_reI
-cumpriram Lenine e Stalin, e caminho hábil para se alcançar a demo- oportunidade de as ler, (jual!uo forem puhlicadas. S�rla,_poreln, nllllt�

,_.

.cracía. ".. , " mais interessante que V, Excia, em vez de dar as explicações apenas nas N.ADIR A. FERRARI
Não me quero deter na doutrina, marxista, em SI> nen; este. e o

suas 'sabatinas, o fizesse perante esta A�sembléIa, que, csto:u certo, ? ?�I- A data de hoje assinala ia

objetivo desta exposição, analízando-lhe a. teon� do sup:,r-trabalho e viria com atenção e prazer, para ficar ílustradae poder _f�rnlar oJ?ll1laO passa lYem do aniversario l!lIitn
a mais valia - a lei de expropnaçao, a afirmação 9-a luta de classes sôbre o assunto, em tôrno do qual não se acha ainda habilitada a Julgar !!\

ou, a concepção do l1l.aterialismo histórico; que sao os seus funda-
se a razão está comigo ou ,com V. Excia.

.

o'

ll1llicio da e:xma. sra. d. Na!]D:'

mentos cardiais.·, _ O sr. Caor}os Prestes - Não ·dispOllhü mia' .momento, de tempo sun- Amnr31 Ferr!lrj� eSposa rOio:
_ Meu objetivo é indagar' qual o meio de. que se valerao os comu-

ciente !pa:ra tanto. .

,.,
nosso eclega e àrnjgo .Flavio,

-nistas, para o triunfo político da s1;la doutl:1l1a. .
. .o SR. IVO D'AQUINO - Sr. Pr.e�i>C]jente,.,l.endo-s� os, arts. 6° e .,0 da Ferralri diretor, da ÂC1ademfa,

A proposta já foi dada, desde Marx ate Lemne, e tem SIdo repe- Constituição da União Soviética, venflcar-,se-a qu�, ah, t?da 'a propneda-
tida, defendida e, propagadél., por 3odos q,uantos Jhe� �c?,m'panh�m a

de dos ITenS' imóveis, ou pertenee ao Estado ou esta coletlvada, afas�ando- de Comercio.
doutrina e os metodos de execuçao: -; esse melO e, a dl�adUla do

se deLa, assim, inteiramente, a iniciativ� in�li.vidual, hem como quaIsquer A 8nFversariante, l}U9 é lar-,
proletariado", estádio indispensável, pa�'a que o Estauo r�all�e a pro- direitos dêles decorrentes, em favor do ll1dlVld�lO. , _. . g!3m.ente conhecidl>' nOs me11!![1

.

'letarização completa das massas, e aSSlln se cqmpra a .f1l1alldade co-
Verificar-se-á _ repito _ que o Estado nao so se sobrepoe ao mdl- sociais da c8pitaJ, 2Hrá PI!lI'

munista. ., d I t
.

d viduo ,como se coloca em lugar dêste. .

. .

- e to mu'to f r itadfl
o Sr. Plínio Barreto - Ditadura, allas, e111 non;� o pro e ana o, D'esaparec�, desta sorte, o equilibrio eI?-tre a ?rdel.:l fundame;.ttal lllsh- C r· ,

. 1 € JC i •

póis não é êste que a exeTce e, S�111, uI?- grupo ele elIt�, .

. t.uida'pelo Estado e os direitos fundamentaIs do c�dadao, nos quaIS· se com- CoA G8�et�p felicita"e, �H:ng1"l�
O SR. IVO D'AQUINO - DIZ mUlto bem o nobre deputado, es-

'pt-een,de, pelo menos. em p'l:incipio, o. d,?- pro,�n,:,dad:e. .. ,.
rando.]'he mil felicid2dei.

tou, porénl, repetindo as próprias palav_ras empregadas por Marx,
Nem se ;pode, a ngor, dIzer quc ha aen�ocr nCla, quando .ayl op�leda- -

.

Encrels e outros doutrinadores do cornUl1lsmo. _. d,e inrdivIi..dual é absorvida pelü Etstado, pOlS desaparece, aSSIUl, vwtnal- ROBERTO SCBLICHTING
b

O SJ< Plínio Barreto - Na prática, já houve det�lrpaçao des�a l1l'ente, Q in,te,r,rêse .da iniciatiwt Jndiyid>ual, em grande IP:1rte ·da sua fuu- 'l'1.'8nSéDrre ho]'e a aniverf3a.�
doutrina de Marx, que preconiza a di.tadura do proletanado. ISS9. nao .

ção �CQnôlllil,ca, . .
. rio natalicio do sr. Róbarta

·existe na Rússia. " .• ,

"

d Sem· a :existência" >da' proprj,etlade l1l'lvada, d�s�parecelTI est)lTIulos,
.

O SR. IVO D'AQUINO - E o que pretendo demonsclar, ql.lan o.
que são na:tunis, não 'só para .0 progresso üas'coletlvldades, COTIlO ip111'.a. a' Sch1ich.til:J'g,

- ftmciQnâNo álit
analizar a Constituição russa.

.

-

pról1rh't cOl1stitríição da_ f�)milia, qu� é a sua J?asc. J;-,. _. ,

Empreza Autc�Viação Otata:ri�
Que é a ditadura do prolet!ll'lad.o? . �.. O sr. Eduardo DUV1VJCr - V. Exa'. !Jermüe um aparte? Nau 50 a pro- nens€'. O aniversariante, que á
Demos a palavra a Bukharm, que aSSIm o expl1ca ;,uflclentemen-

prl'ôdade I'nclI"'l'dual, mas Iodos o. eUrei!os individu.ais, p.a,r.ti�ulm-mcnte o .

h '.;J
.

"(' 88 ed Estante do Pensamento�, ,.
.

- p8i'Sna mUlto C0n eClul'l lllOIl
te no "ABC do COl11ul1lsmo pago -. , '._ . da liberdade de pensamento. Essa liberaade que a ConstJtmça.o Tussa p�'o- , . .

Social); livro d<; prol?aganda para,as ,classes .0�eranas·bP 1e pro')a- clama não existe de falo, porque o Estado se nproprla! de tODOS, os .J11�lOS meIOS: SCCl81J!'; per. c,artc� ret(:1�

Valho-me deste 11v1'o, porque e exatamence uma o • a c 1
de sua manifestação. Na Hussia, todos sã? obJ'igados a PCrr'iU!: s?Ylehca- berG lUmnerE!S fellCItaçoes ..

;g;mda. . ". D ,. t é )reciso que o mente; por isso, a meu ver, na demOCr�Cll.li todos devem ser ,)Dl'�gados a
-

--

"Pa�a realizar o _:egl�n'::. �0�1ums ad r
I
tôda a fôrca' pensar 'democraticamente. Dai a neceSSIdade de defendermos a hbenlade WALMOR E. GIL

12rolet�nado, t�l!-ha n:� !nao;, Ou o o ��d�' enqc�anto nã� contra o seu uso para a destruição. . . _ A efemeride de hcjs mariCa Q;
Ele l�ao. po�e:a derrubctr 00 v� ��a,:e dominante, Não é O SR. PP..ES'IDEl'!TE - Lembro ao ora�or que 'es1:1 fJnfio _0 ten:�o, aniversario natalício ao jovem-
cons,tltull .. l:,or _algum 1�;mp. '

_

cederá o poder sem lu- Entretanto, acha-se sobre .a mesa 11;11 requenmento que vou �,-ibmeteI a
'\V 1 E G'IpreclSo dizer. que a.b\i�S'uesm nao

1 . erda de seu anti- Casa, prorrogação da sessão por ]11e1a hora.
. a.mo.��. '. 1.

.

ta. O c01numsmo Slgl,lÍlca para,,�.� ;'�de" de sutrair ao OS 'S'I-S Repres'cntantes que o aprovrul11 queIram conservar-se sen- �1I!�"'f ��'" - -

go predominie, a perda de sua rIdaedue seu direito ao lu- tadO\�' ,; , , ZELIA MARIA PI.ATT
.erário o suor e o sanCfue a pe ." ,. -, ,

'L • j h'
. ..

op
, .•

" da' et� .À Revolucão comunista do pro- (Paus<"\).. - 1 .....'(,s.€ a .OJ8 !€U alllVerSíii!1.'i\<l

�r��rf�dbUI�, �';l��}or�nacão comunis"ta da socie.9-a�e, eh?- Está aprovado.
l' _ I'

natalicio a graciosa e gantmlJ ..
,ç�m.-se pDr CO�lseqüêncfa, de encontro à rdesistencl�rrl·rO)ale'S 00 SORradIoVrQPoDd,eAQ,cU1NÔIal c�'?'�':d��:�'ISI_ Presidente ISima ata. Zelia Maria PlaU, Ki·

. .' 1 ' , es A tarefa do po e1' opera ,
" -", ,.

.. ... • Ih d 'd' •
-

t
',. fUriosa elos .ex]? Olaac:r i t sa resistência E cdmo I O aparte do nobre Deputali.lo ,sr. Eduardo Duv1vler velO JustaJ.l1ellle a o nosso l!hln o conteI'"

pois, repdm�r m1l?1C!-caV�t�11enllnee_letSe muito forte' será pre- ao encontro ,(10 que ia diz'er, no prosseguimento de minhas idéias. raneo sr. l' telJ. Oriou .A.llgu�-
tal I'esl'stêncl" spra lneV1 ave l' 1 l' d C t't'

_

d U'
_

S
.

't'ca
•

'"

c-

'! do l'oletariado seja uma ditadu.ra operá, I:l, precisam�n�e, elO o', ar IgO� a ons 1 mçao a mao aVIe 1, to Platt e de sua e:x:ma. e!!p®.
CISO quv o podeI. p.� cr 'rno particularmente se- referentes aos direItos funda,mentaIs do homem. d O' d' Pl ttria. "Ditadura" Sl�l';!-f1ca um b?V�, o� l'n'lnl'goS Natural- - Os aI-ts 118 119 120 e 121 estabelecem o direilo ao trabalho, ao des- sa • n ma a.

't deClQliO no repnmll ;:, 1· .• , , _
-

vero e mm a h" t t do de coisas não se poderia canso ao amparo material na idade avançada e a educaçaó. M.AIUNA SILVA FURTADO
,. ,;>_,�.,.;J;" mente, em _seme1 an: "est a 1 . S hümp,�", A ditadura do C�mo faço análise imparcüll da Constituição sov1ética, quero decla-' _.

'.,' -cogitar <;ia hb�r�lade P<Uti�(fS Ela é l;ec��ssária precisa- I'ar que quero êsses quatro dispositivos vel'dadeir,amcl1te modelares.; dC'- Festeja h0je seu ann'erSalrMJl
, '}':_�>,":,;, l' proletanado e frrecol1c� J ':��sia <de sua liberd�de, para veriam a meu ver, estar constlbsta:ncía.das em tôdas as Constituições de- Da ta]icio a exma. sra. d. Mi$."

'.:.:.!.'<�.;,4.�.:,c':',�..,..""':.'.�,".'•."".'.?':';.�..,_....... mente �fIra pl'lV�� : asu��los e retirar-lhe tôda a possi- mocrúticas do munjo.
. ,.

'

. rina Silva Fm'tado esposa do-
o.::.'!>r a��arraI- ,le os E ter 0< proletariado revolucionário. Qua1.1- Mcu propósito l�:íO é �Ol1lbatel' -ceg�l11ente IdeIas, l'ec0I?-he�o., por.lsso, nosso distinto conterraneo 1fL'

"�i b)li:tla�c a� com .at, :, da l"'ll'g'lesia mais desesperadOR (LUe nos quatro arllgos <.:Jlados, csiatmram realmente, pnncJpJOs dIgno;,
i' J'

�

R I" d
-.

I) to Inalor e a reSlS enClcl .)c c, ,.,
' • 0"0 amos i arfa n

...." .,.- , OeS Qeus esfôrcos mais perigosos, e mais a Oltaaura de elogio � defesa.
C't

. -

d 11'
-

S ",. ,,�_. "'.
,

. _
_

sao ':-: r'
-

"d 'a e implacável e ir, nos caRO;'; ex- , Vejamos. porém, agora, � OllStl ulçao U '(nlao o:ledca, no �rue I VIAJP..-NTES
r

;, '_ ,pro1etalla 9-e\ ���r��r
UI <

concerne á liberdade dc palavra, de lml1rensa, de assemhJcw ou rCUlHoes
') _ •

.".,í]:.,,,,;;, tremas, ate?t t ra 'do l)roleLari?do - instituição tempo- e de passeatas e demonstrações.
. ,

J IOMPILIO FONTANELA
.. t

•

Sob a .dl ac.�s< de iJi'oducão não uertencem a tô�la a

I
}\.rt. 125 diz, tcxtualmente, o seg�ll1te:, (1.c) . I l�cha'se nesta capital o IlO'ã ..

.

-

l'ál'�,- os mel
," mas

- únicamênte ao proletal'lado, "De aeônlo com os mte�esses dos tl'a.bmhadores. e a .fllD i 80 estimado cont"'rranao a::r
.;',i;i._., socleaade. se.m �xce_ça� .tado A classe opérária isto é, a

I
de reforçar o sistema sociallsta, a lei garante a todo o. clc1a- l I) 'I' F t ]

�

'.;I"
"

à sua orgaulzaçao (�c�::; .

onol)oliza te111P�ràl�iall1er;.- dão'
. OmpllO on ane fi, reIHUt[lDl . .a

.

l' da popul"c"o e que m <
"

l' . S
'

J
.

d .;&
marO'la

.

� C<d'" produção. Eis por que as rel,!-ções cc a) Libel'da(le de palavra; em • oequllTI, em e ga�3 ",,6

te, toc1o� os �nel�� c�mpletamel1te comun�st�s. EXlste all;'- J)) Liberdade de impr-ells.�; largo prestígio.
ploduçao .n�� s

d ociedade em classe: ha mnda uma cla",- c) Liberdade de assembleIa ou r"unw.o; __ , _ •

da umn .dlVISct? a �roJetariado' uma monopolização, por ü) :Liberdade de passeatas e d?m'Ünstra��õ,�s". . ...
RODOMIRO KUS6.

se�. d?1l11�anl�sseo de tod;S os �neios d� pr?dução; um pO' Como tod?s ,estão. .v,end?, es�as !lberdades .'s� e�lstem: c:ondI_clO1n:ad'�,s' Es tá em .FlorianopoHses",a �10'\ ��

c
1 (o JodeI' do p1'oletanado) que su�m�te i a uma ideologIa_:, a um mteresse no EstUido, a lhl1d PI edete1l11lnaçaO conh-. d 1 '

{�er-. a.e . E:>tac o Mas
I
à medida que se quebra a resIsten-! da no l)róprio artigo. con.stitllcional. .'

.

nosso l?resa o con erraoloo sr.
seu;:, 1l11mlg.os. "talis"as proprietários burgueses, ge-l Ora desde que as hherda·des fundamentaIs estejam de algum modo RodomlrO l{UBs, acatado co

ci� �os "b�tlg�sS caf.:".únec d�. ditadura proJetáda eOl1ycrtc· : :subordil�adas ou 'disciplinadas a qualquer pensa�nento preestabeleeido,_a mSl'ciante em S. Joaquim.
neralS e •sP10., _0 . J�1l1l1a no cOlTIlll1islll.O", i (IUalquer doutrina. ou qualquer interêsse, essas hberdades realmente nao

se sem 1'evo uçao êI '" . <', ." ". f r a de- I .

- . •.
"

L' a Quei' dizer: e a dltaama p«ra aze ,. - eXIstem. , DR EDSON VALE 11.1 'rE.O Sr. Osyaldo 1111 - '. O Sr. Arruda Câmara - V, Exa. dev,e lemhrar que essas Uberd:ades, .• -.. .1.,

1.11ocracia.
,. ., "t Há de custar um pouco para chegar até

1];0 ,ca:lJJ[JO pollN,co, são devol'a:d,as pelo partkl'o c:omunis,ta,
O Sr. PhUlO Bane o -

O SR. IVO D'AQUINO - V. Exa. ainda lembra bem; a par da Íll'exis-
1&. ,�Tai c"st:1r tôda a viela. _, tência dessas liberdades, na Russia soviética só existe um lJalrtido; e, por

O Sl'. Osvaldo, I�Q1Ü�NO � CO';lO os S1's. Constituintes estao vel�-ll1lelJhor expHca,ção que se poss.a dar da exclusão dos ,deiluais partidos, evi-
I '<.? SR; IVS'l, DA. '" Aato do Partido Càm.unista; estabelecer a eh-

,dentemenie o que se conclui é q-:-le .n'. demoe.r�cia não exi�te.
•

do, este e � weal _ll;:rv'�do )roletarlado". E COl�O a bancada COl11U�;s-. Não há de1l10CnlCi� sem _a dJaleti ca �ohhca dos J?a�t�dos ; _e, desde,.o
tac1ura que ele. ch�1J1c\ na d�fesa das pr�rrogatIvas..desta Assemble��: momento em que a onentaçao .estatal seja mo.nopa!l:bdana, nao se pOG�
ta tanto se esm�l o� que nós outros e que c1ese]avarnos o seu d�S aibsolutull1JenLe sustentar que eXIsta, niCSse amJHente, l)ensumento ou espl­
dando a impressao e

',. r de pedir a atenção para êste trec�o o
rito democrático. '

-

pr�stí.gio, n�o Possol���auEI Communisrno de Izquierda" edlçao da
O Sr. João Amaz?nas --: Que.ria a.penas di��r que cre�o .c!ue V. Exa., VIAJARAM PELA PANAJJJl\

propno LenIne, no
Madrí que 'Possui uma carteIra de IdentIdade democrahca, pela\S IdeIaS que aca-

I-,iblio�ec� Nuev<;:, ,de a tra'ducão que ora faço:
, _ , (' ha de ,expôr, coneOl-da com a existência legal do Partido Comunista do

DIZ ele, conIOllne -

Parlamento seja o orgao e centr o am-
Brasil Dia 8-Procedenta do Rio 1J]6-.

"Do !:}� a�t� Gele passagem, nunca pôde ser realmen- O· SR IVO D'AQUTNO � Respondo' ao a,parte de V. Exa. Janeiro: Frie'derkh Mimmler"
da que, lt;�) da contra-revolução, e elo fat? q�e os 0)je- Nã.o estou .tocando no P,artido Comunis.ta id'o Bras11. Estou dizendo Com destino a Porto Alegre:�� .? c�evam criar os instr�lmentos a serVlço e su�",l'�: que, na U. R. S. S., existindo um só p3.rti'llo - que é o partido bolchevi- Jaime Waassmann. Dia 9-ComIa! lOS 'lÓ em forma de sovlet.es, segu�-�e qu.e, os. o �

en- que _ 'não há ali dem ocracia.

IJ?-maâ�,:a'11 pre.\?arar-se, doutrInai, pOlptICr' e tetCl1l�)��1a a M:ls como V. Exa. alude ao Partido Comunista Brasileiro e ao seu destiuo a Curitiba: Arnaldo

rtlOs a '�. luta aos sovietes contra o. ar 2Nn�en�, d<edu; regbtro:. quero deixar desde logo daro {) meu pensamento, para que não Caciq,uinho. Oom destino a�.
e pare I to ])e10s SOVIetes. ao "e, d .' -t 1

'

P ] J':l fI' B'
d' "olucão do Par a111en .• .

.

nos facU' tada possa ser eSYll uac O. . au O:
-

C�O .enrlque !al!l-

lS��'m ..

de 111odo algum, qu� _essa s.�J� me . interio�' do Não pode ser conseqüência da minha exposição nesta tribuna {Jl.l.C eu chini e com destino -ao Rio de
po� C.

Jresenca de uma Oposlç,;aC? sovIetlca no. •

esteja pleit.e�Uld() a cassação do registro do Partido Comunista Brasileiro.
J

'

C I B.1 G'pe a �

to -contra-revolucionarIa". . .
_ 'd' O SI' Barreto Pinto - É matéria que está sub judice. anelrO: ·ar os o, my,

. \lll6"

, S ,�arb��:fltuintes, que os tópicos la, cduJa eltl�oltup�rtl�gc�o� O SP:. IYO D'AQUINO - Estou aquifa}ain,d,o.em 110me do Parti.c1o So· rino Piva Daleanale e Reult,a.
AC110, r",._. '. ensamento cone l,Zl op' (O •. �

7".r.·) r A d 1'I.T _' 40",
_ ,'rnem S1.lf1cl&ntemen�e, o p

,t" h<' as l1Rcões elo mundo, para onllnua na fugiDa 1:8V'e o ./...,S9ClmSJlh'l."
eX)Jll. ,

_ '. r"'ac;-l como e1.1 ,oe L " -

i1n\l1i�ta, n:,,(I Sü no J!C,' ,.

LEONTINO t30ARES DE
-,

'SOUZA
Decorre hoje o aníversarío

natalício da exma. sra. d .. J..OOIIT.­
tine $oares de Souza, e'lI]pilll3!t.
do nosso estimado conterrsnsc.
sr. Alcebíadcs Vidal de SOlllU,
prestigl« flO politico passadista .. ;

residente no Esireito.
";'s"'.;

.

Procedente de. Laje!!, on.de
reside, 3chr:�S9 . nesta capHar,
em objeto de f81'VIÇO, o dr.
Edson Valente, digno Ddfga,·
do Regional, dl;lquele mUIü�ir
pio.

"/;",
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FLORIANOPOUJ .......

Nossa VidaPrestes, intrigante Internacional
!:'\

•
'. "... . ..<Conliouação da ?a :p�gina). .

[a grega 'ortodoxa, separada, desde o século XI, da comunhão l''Omaua, NAS'CllllENTO 1�
,.cad Democr ático e 10iCla 1P. as idJe13S que tenho expendído sao por êle acer- em virtude do anátema lançado naquela ocasião pelo Papa Leão, IX, f t ] d
tas e encampadas. Não tenho, aqui, a missão de declarar "em nome do contra o Patr-iarca de Constantínópla. Está elll es as o ar ,6

Partidq Social Democrático, se o registro do 'partido Comunista Brasi,lei,. A Igreja Grega Ortodoxa, na Rússia, está sendo neste momento, UIll1 nosso estimado conterraneo Ilr-.

1'0 deva, ou não, ser cassado. -. instrumento do govêrno soviético; para compressão 'da Igreja Católica Gustavo Lehmkuhl, funciona­
Se VV, Exs. querem a minha opinião pessoal, apenas lhes direi o Grega da Ucrânia, visando, assim, virtualmente, o desaparecimento do rio do Tesouro do Estado '13

seg'LlÍnte: se dependesse de mim, desejaria que o Partido Comunista Brà- pensamento católico dentro da U. R. S. S. '

. -si1eiro pudesse existir mas, realmente brasileiro (muito ·bem.) Desejaria :O govêrno soviético sabe, perfeitamente, que o pensamento católí-
de sUa e::rfnà. esposa d, AJa"

tam:béj1l que, derur o 'do país Idis,cutiss,e .e defen'desse ias, suas írléías, mas ,,00 é .inconci liávol com qualquer orgaruzação política 'que se, inspire no xandrlna V�z Lehmkuhl, C�P.:l
itelndo sempre diante de si o pensamento de que é o passado, é a tradi- mater-ialismo histórico, ou em qualquer outra doutrina que negue total- o' nacimento de uma' Iínca mÇi'
,çã:o, e .são os Interêsses do Brasiã (IUe nos, devem conduzir (muito bem); mente a influência moral, na expficação dos flenôn�enos sociais. nina, Q'Ue receberã o nome 'dá
que o Partido Comunista tenha em vista 'que êle não deve ser, dentro O SR. PRESIDENTE (Fazendo soar os tímpanos) --InlElJ:Tom;po o Vera-Lucia
do Brasil, uma ,cai�eça de ponte (muito bem), através dela, serem car- n,olbre orador, para lembrar que se está findando o tempo- da prorroga-

•

readas idéias, ínterêsses ou finalidades que nâo coincidam comi os in- ção. Está si?hre a mesa requerimento do Sr. Bepreseruante Acúrcio 'Tôr- '.' CASAMENTO
terêsses, as idéias ou as fiuialidades nacionais (muito bem; palmas), res.mo sentido de que a sessão prossiga por: mais meia hora, R OS SS n

O Sr. Barreto Pinto __: Idéias .j111�mtrudas.
.

-_ Os> senhor-es que çoucordam, queiram conservar-se sentados. (Pausa);
AM -A_ ri:S

SR. IV.o D'AQUINO - Eu não seria um democrata, nem represen- �r<ü,vado.
.

Efetua·se amanha. ás 9 hQ�

�
taria 'pensamento democrátioo se, .ern princípio, respondesse de outra O nobre Senador pode coutinuor. _

.

rap, na resídencia dos pai'a da

I

forma.; 'c, por dsso, deixo aqui bem clara a idéia que, expendí, E mesmo O Sr. Arruda Câmara - Peço �Í!c:e\lça para um aparte.
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porque.. riem a esta Assernbléia : nem a qualquer <de' nós, oOll;1pe-. U�� das provas concretas do ódio Idos ddrigentes de Moscou a Igre- ] t
. .

1 d
..
'

�- te qxanlinal' questão que está a:fe;t!a ao Poder Judíciárío. (Muito bem.) ja Católíca se patenteia, quasi todos os- dias, nas i'njúrias e cahmias: que O, �n .aoe ma r��Oala a ,SIl.
r ,E, por falar em Poder Judiciário, quero ainda rtooarr num tópico do o rádio e a .imprensa moscovitas atiram à face dei Vaticano. tllu slma e graciosa senhorteha
discurso deSr. Senador Carâos, Prestes, Disse êle que o Poder Judiciá- O Sr. Osvaldo Lima - O Senhnr Cardos Prestes nunca o negou. Os Yolands de Arru ía Rainos, di­
rlo, quando o jurg'oCl, ohed�Cià às IOlI1dens do Sr. Presidente Getúl'io orado;res ,do Pal-:tido Com�nista� são da'ramente' anti-espiritualistas: de 1et1 filha do nosso conterrà..,.
Va'rglas,' man�H�a ({ue, com essa �l'hrmaçao, ,nada faiemos· que ê],e,s próprios I'lão neo sr. Vida}' Ramos Netto iiI"ti ,sr. Barreto PÍl�to - Não apoirud,o._ O Sr. Getúlio VaDg-as não tinha. proclamem.. ". .• '. ", .

,interv:eIÍ,çào aliguma no Tribuna�. "

i " .,.. O Sr.' Arruda Câmara - Mas'Ü que Idiz€llll lá fo'ra é (llle n-ada têm to. fUnCIOnaria -estadua1, cj)m
O Sr. Carlos Prestes - O OIra:dor está ,equi",ocadol. Quaúdo foi la- com GI- :reJi,gião. Foi a sua ,graIl)de, 31'1llll! � P;l'opaganda --; V. Ex'c�a. bem O no�so presado c:mterraneo

vradQ I() têr[l}'o rde deserção, não o ,podia ser; porque, de .acôrdo com o o saibe. • sr. Gastão Simone de ASlliso,
Códi,go Pelll.a,1 Militar, .não er,a possiv'el 'eu passar a desertJor no momento> (} Sr. Nerêu �amos - O TC'gime soviétÍlco não pemnite libeordade re- D] d fi C

. - .

d M
'

,do julgamento. A ,ata 'de deserçã,o foi assinada em 1931 ,e o ·julgamento Ugiosa. Esta a ,tese qU,e está sendo def.eIldida pelo orlado)': lO ,regime s'o-
e ega· o a Oml!lSaO a .�".

se deu 10 anos depoi,s. Foi êsse Jênno de l<:leserçã'O qu�,declarei. :É o que viético.,não é de111l0Cracia, porque suprime ,tôda ,liberdade de religião., rinha Mercante em Floriao4>pq-
está no aneu ,discurso. ,\' \..', O SE. IVO D'AQUINO � Minha in!tenção, Sr. Pl'esidente, foi menos liSo '"

O SR IVO D'AQUINO - O«:CIJUe V. Exa .. ,djisse em· sieu discurso é dis'c.utir a incompatibi:l'idtlide, r,eailniente existente, entre 'Ü pensamento Servirão de . paraniDfJ� JPor
precisamcnte .o (rue te_nho �qui anotado; .. ,. cat?l�:c? e 'O'cClmuni�ta, do que �p�'esentar mn fato ,c�lJ1Icreto dess� in:�on�- partá da noiva no ato éivÃI ()

"Illfel-IZ'l1JJente -o Poder JUdl(fWl'lO ág,ia sob a prelssão do patIbiJadade, e que e a persegmçao nesta hora sofl'lda pela I,g.reJa ,Cato- dr. Rubenl!l á,e Arrud'" R''am"'(", Sr. Getúldo. Viwgas":
'

lka Grelga ',da Ucrânia, pm' parte do p,o,der so'Viéti<co. 14 �"

o S'1', Carlos Prestes .::..... Prcwràvelmenle fui apartealdo no momen:t,o O Sr, PI'Ínio Barreto -r A li:he<retrude .'religiosa !na Rússi'a é uma burla. e Een'hora e dr. Saulo RaunofÍ
.eu). que ,proferia, a frase. O Tll'ibuJIl,al Militar aoeitoll êsfe têl'lno de deser- O Sr. Osvaldo Uma - Creio, (J11<e OIS cOIll1unistas, 'hão, ulegam {llle o e d. Ida Filomeno S:ril )no 'e
ção, quando 101 náo podia fazer, pOl'que não estava de ,acôrdo ,com o Có- l1'Úme!"o de' sacer,dotes fu�ila:d'os, na !primeira fase da revolução, foi sem ,nó ato reHgios'ct o "'sr. HetH'i"
d�go Penal l\1irlitm; é ,nenhum General 'chefe do Dej'Jarrtarn'ento de.Guer- COl\lta., '

. R J
'.

:ra' foi capaz de :classificar ou ,nwo aceitar a anistia ,como deserção. Tarl1- <O SR IVO D'AQUINO - Não (ruis tocar exatamente na primeira 'qU� r,mos Ulllor e senij<U'Q,
,�o. é y�.rdade, que o Go'nselho de Justiça Milita'r, em 1942, absolveu-me parte ,dia história da revolução. a:u�sa, em que s,er,iam exprlkáv.eis, ·taL'Yez, r�preae,ntados p�lo - sr.. D:an�'
por Ullarnimidade. ., _ . "

.

os 'exagero� de:wrrent�s da V1to,rla a.lcançada pelas, mas,sãs pe).ien.cen- blO �elo e seBhora� VldaJ R�,M
<O SR"IViO D'AQUINO - Ma!: V. Exa. nao .podIa daI tlmr a conclu- tes'ao pa<rtldo bo[ChevIst.a.

, ,
mos Neto e senhora e João' A�

,são ,de que' o Poder JUidiciá�io'agia sob pressão d� quem
... que;r <!l!,e fosse. O Sr, Alfredo, Gurgel - V. �xa. _da heença !para um aparte?' Ide Assis e .senhora

....

.o' Jud1ciárro, pode, pOlrvcmtura, ter ,errado, mas ISSO nao S<lgmfIca que O SR IVO D AQVINO - POIS nao.
.. S

- a· Ii : .

. '"

tivesse aO'i<do sob pressão. " . I O Sr, Alfred,o Gurgel - Ago,ra mesmo" ll1:a Igreja UcranIana houve
. eI�O JJa rIn O� .

por psr.a
.

O Sr� Ca.rl.os Prestes - Opolrrtunamente darei uma eXJplicaçã0,. um sínrodo, onde alguns mem:bTos ·se :desLig:;lT,�l1: d'a Igreja Católica; po- do nOIvo' no ato CIV1,l o dr. �€A
O SR. IVO D'AQUINO - Cllln;PT?�-�l1e, aq,l!i,.quase p<;>r un� dever de rém no �1iOm�:llto, C;ll1. que 'Os bispos cat�1i:cos,ucrânian'os, mais da metaüe rêu de Qliveir� ·Ramos e �a­

oficio, fazer a ,defesa Ido ;PO:d�l: JUdliCla:tlO brasN'eu'o, ,que, mel'ce de l?e_us: d? iCler.o" estao l?<l'�SOS e ,�epo,�a�os. DJ.go so:me�1te pal'a esdarecer que, Dhora, repreeêntado's pelo sr ..
(':m tôdias as, ,nossas latas po!Jhcas, sempr'e ,e.ste:ve aCIma �as ..c_?mpetIçoes amda iw�e, 1C001lmua a pel segmçao, a falta die hbeI1d�de, '. _ R b s Pedern

.

rl
. ,

partid:árias, guarda fiel que ,tem st<!'o d;a� �eIS ,e d� Oonstitmçao.
.

O SR. IVO D'AQUINO --: Exatamente. Mas a .TI?!tnJ;a ,exphcaçao ...
,

u en eIras amaI! e

O Sr, Lino Macha!!!) - Exceçao feIta ao Tnhunal ,dJe Seguraluça O Sr. Osvaldo LIma --'- Ja que o orador pernutm ,esse .apa,rte, COUI-' senho'ra e sr. ,Odso Ramal! 9

N:aoionail.
.

':
, sentirá ,numa orbs�rvaçã;o. . .. _

!\enhorll e to, ato religioso q
,

.o SR. IVO D'AQV1NO - Não pos�o" n:Cilll �asslm,:" �c�mpanhar o Gr.ande estl�dlü�O d:o �ssunt.o Aafl,rmouque o 'ra__cIsmo a.1�n�ao e ?, sr. dr. Nel êu 'Ra.moB' Filho o
aparte Ido ,11:0br.e colega, pÜlrqll'e, em iPn�CJ:j)lO, urro. atrIbrnrel aos �l1em-! CO��l�nISmO NISSO s�� aspectos l:den�l'cos ,da rev1oJll'çao munchal. Um e (I. Oildina Slmone Gheur�·.·�
ilmos daquele Tribunal julgamento qqe uao dbedecesse, retameiI1,te, a SUIl aS:laÍJJco, o outro o-cl,dental, �na�s IgUaIS.. .' Alf' d I{l' 'k E' �.
consdência.

-

'.
.' O Sr. Bastos Tavares - Sao doutl'1lnas afms.

_ ..

re O lmme e d.. ugenl!�
o Sr. 'LillO Machado - Não des:ejo interromper üe brilhant.e discurso, 9 SH. IVO D',A,QUINO -Sr. Presi:de;nte. Que:l'O referir-me a falos SImOne Cunha e dr., Agripa d,�

de V. Exa., 'mas poderia dedinltr allguns cas'Os' ,conm,eto,s.. , ..
; a!u�l�,. e na;o aros drcorreJ!l1es da 1101:a, oU: do momen:tü, em que houve a Castro Farias e I!enhora.

Ô SR. IVO D'AQUINO - Acabamos de ver, por itoplCOS. cr:_tle .cItel,. VItorIa do ;�Ü'lpe :de .Estado .Bolc1hervlsta. ..',. An6s gícas.amerun n" ..lll"'L.r.:.,�,�.
que a Con:sti,Í!\l���o... ,I'0yié!i'S:;!- ,l!ã(_J .1l',e_::�l_��!?,§5?��t:olm<::nt�" .. � __�2'LsS��SW",de '

� , _, !CQVJ;Q tw� _el�se--l:0_J� dlZ:er,_ naquela.,,!101'a.. ,t.al,w-z- ,I0�S.eID--e-Xo13Heav-ets<�; <,.t!_:-_ "_,,, ,"
_ " .' >-'--:�'�''': I'J'

':
ul:ii'�p:êiisa,úié1ilô �éféIriõmri,cõ�, ',como ,tal CQllSJI��e!,acfo �la t�cm�a J�lmdlca. os lçfa!gem?, �s .vl?,J��ç_Las e �s pe�r!u�halçoes ,(llW se vc:n��ca�'am, porq1!-e • �s embar?_arao pata S3:� Pa�-

'0,;81', DllllÍtas ',li1Iiior'�, A il:WO'V� là,é .iilpe-.n,a' .RUSSl�!!-l���I.ta del.n\QCl�.a-:-J:l�'?',,?0�? ,ele tl)�las as'j��"Qluço�s; ivr[IOI:!,osas 11a s�:rqJ!l>�H1J�1\1S�qlle SCA?;aO lo pelo ,aVIa0 d� c:,CJ'u'zelr,(il dI)
eia est.á no f�to,d'e ;lÍue, se alguel11J ;tIver a andacIa de dIssentlr" de Stall'?,· dlscwlmam de pronto e, por IstO meS'l'!-lO, expl:Qdem 'e se marnfe�tam m. ,Sul ... ·

"'"
�

�
<,., : ,

será expulso ,ou fuzilal()lo" como acol1:te,?e�I com' Trotsky, que tcv'e de

saIr,. coencLV.ell:nent:e '.COIntra tudo o ([ue ,est� o�ga<l1,lza.do. O qu.e �e��Jü ace.�- FALECIMENTO' ".'.

da Rússia e 'acabou assassinado, no MexlCo. -,
., tuar, ,porenl:;<,e .q1le :llfl-JllOmento .atual, na epoca presente; a Umao SO-VIe,

FELlf,E �EVES
O ,sR. IVO D'.AQUINO ,- O nobre, colega ;aparteou· bem; e �u'. eI!1' tica, 'que t�ve di�te de �-i vrint� anos de expeFiência e de co:nsoHdayã.o ,', ". ..'

prossegui,do IlJen dis-curs'Ü, ia ,justamente. ;P�fi.'$'untar: m�ls s'e a

.constltur-I· de .,seu �elgLl��e, a l'l1'd a' a.sslJll _.
senao' ,conformou ao pensamento democrah- Falece,!, onteu1, }la �lS�fl:{}

ção russa ,não consagra, porventura, pnnCliplüS f:olrn-:ms para a:s ,garan"', co,'dentro ida sua"'ÜI;gan�za.çao., , A ., .

do' ,EstreIto, O· nosso' �lstInGO
Has ,das l1hex-'dades púhJi,cas,. terá, pelo n�.enos, o regIme envolndo, Ql'es-. lO tema �Ine pret.!(ndI, 'esclarecer fOI, este: nem o Parhdo, ÇOimumsta, . Ob'nterran)eb Isr. Felipe Neves,
se ,s.en.tido, pa,a se aproximar daquelas l!b'erd�des? .. _ ' . atU'arlll�ne11;te, e :,�el<culo .�'l: contendo ·do 'll.ensa'IUJento . id�lHocrat.rco, nem, I co I ·t d I' 't r"j

,

. Sabem to,dos, a Inglaf,erra é um pms cU'.]� Çonshhuçao esta �naIs tam�em, a Umao S;olVlebca teU1< um -regl1ne que 'ColITl,clcla c:om ,a DemO-I' ,nc�l ua, O capl a l",�a
..

nas snas t'L'adições e' nos sel)s <costumes que prQP�la!l;ru�nt,e na s�.a l.ei e�- çr.aCla:.
, .' , ,O sepul,taIne�to. do ;s;eu ca­

crita. Apesar da inco.nsistência apaL'(�nte 'd'?S prmclplOs CO:Jl;stI.tuc'l;onals I
O S�. P!llllO Barreto - E ISS'O V, Exa. demonstrou eOlupletamente, daver sera reallzado hoje ás.

inglêses, tem a nação britâni.,ca
_

uma. �specle de p�ladar consÍl:ucl-f?inal, com a ,cüaçao de �atos. ,

, . . _ ,.
.

. .
15 horas no <cemitério do Se.. ;

{[ue sente seulpr,e todas as em()�oes p.oJi-tIcas ,e a� �fllla, 'Pa�a :apurar [me-l _

O �R. ,IV.o D AQUINO - Sr. Pres'Ld'eI,1te, Jon�ga .lU vaI esta :exposl- h, d P
.diatamente lS,e elàs estã'q ou nao :d�l1tro do ·esplnto ,oonshtllclOl1:al. :Ést\ çao. e lPa�re.ce�me :Cllle outros a-n?lN:ne:ntos naa pI:eCIso apres,enbr .a Casa, n or os assas.

milagre, Cjl'tem sabe se ,estaria venflc�do.I:a U.�. S, S.,.e o' Pa;tIdo.Bol- para def,�m'r, pe10 menos, o obJetw? do, meu dISCurSO.

ehevista, à' reyelia da. própria Consütmçao, tena reahzad? esse JJdeal,
. _?e rfo:s,s� buscar nas o:bras esonta�,,' quer. a fav-or, :qu.er co�,tr:a o re­

deinocrMico,.' :nüs' s�us atos: ICIU. pelo- menos, nos. se�l� 'Pr�posItos? O q��, g�me sovIletwo', todos· o� • elemento� AllustraÍl'vo� Ide�ta 'ex,pOSlÇa6, nem

temos visto' 'entr.etanto,. alI, é ,que, ·se a ConstItmçao amda �e l'e'veste dms, nean mçses chegaI'Jam pa,ra faze-lo. geSipilillguCl, ap()I1aS, alguns
de. uns Ütiv'os .de pensamento democrático, 'em certas. ,gararl1t�as f}ll�,d�-I exenl�los, alguns textos legais, e, por êles demonstrei nã-o, nos iludir a

mentais que IC011substarnci.a, no ,eJ1tanto, a prática po1:Lilca Ul1lparbdana respecLto
..

dQ pensamento d�mocr,á,tko que o Partid:o GOill1<unista preten-
11em a ,essa �}1.eslma OOlnstitlJÍ,ção ,obedec�. "

. I de, O�l [mg� podermos defeJildC<l', n:-as .que, i'eal�:nenltC', ,está ,aus.ent�· d'a�
Ningném ignpra o' que tem acontemdo 'na. R!ls_sla. ,

suas Intençoes, pOl"9l;I,e u:m�, :,ez vItOrI-Os-o e1!-l qualquer ,PaIS, r'e.ahzara
'O Sr, Osvaldo' Lima - Mas a nossa ,c;o:nstI!Ulça� ?e 1891 iambem apenas o q�e a Umao SovIetlca tornou ,reabdarde, atraves da dItadura,

.Jlunéit ,foi obedecÍd'a nO que toca à repl'es,entaç::to e a hbel'dade de voto. do proletarIado.
,

O SR. IVO ;o'AQUINO '_ Concedo, para angümentar, que, 'lW par-los c_?l11unistas P?:dem, ,afirmar. que a União Soviética é um paraisiO.
ti.do: bü1chevista todeis. os 'operários possam. v,oiar oomo, en,tell;der, para I

O �lue nao ,podem dl�er e q�].e seja lU11:a de'llllocrada. (Muito' bem,) Po,

escolha dos repr'esenta-ntes. Não quero "?Olntestar, mas ,deseJO ap;en':;t:s I
dem iP.retend�r que �eJa mn s1l1'gúJla�- m:o:dêIo p.a,ra as demais nações, den­

lJeV�nta.r ao Partido COHninisla Brasi,l:erro o que 'oc'Orreu na Russla

I
tro do �oncC'rto un.1versal; n�as n�o podem absoilulamente sustentar e,

, �OT; .os partidários de T:rótzky, .
,

. , . . '.' m�nos: allI�:da p.r.ovar, ql}c esteja I�uada peLo mesU1Ç> pensam,entü que ,i]u-

, O Sr. Toled'o- P,isa - Perfeitamcmte. PartIda,no da mesma dOllt:t1l1�. mma _naçoes ,<?OtllW -os, Estados Un�-do_:;, a In.gJat�r.ra· ou a Fr.a.�lça, nações
.o ,sR. IV.o D'AQUINO �

... contra a(lll�les CJt?,e, s�ndo ·comulllstas, que l.'e111 em SI as' �naI� altas ,c0I?-v!,cçoes do· espJrlt� democraüc?, através
ti.vcrmn a audá!cia, 'ou a ilu�ãb, de' que' 'p0Gdel?am' dlver,glr do p.ensaunen-, de todf\. os seus, 111Stid,tutos ]'urJJdicüs fel tda ex,ecuçao Id,a sya tde'cnic� r."e-
lo dOlllJi:na:nte, 'que regia as intençõ�s do, overno. ..

. ,
....' p�es�ll alva cllle, a ca a pass.o, se 're' e em nos seus o'r'gaos e OpJlllao .

.o Ul11Un,d,0' intei,to ,sa,be o que t'Qir,am os p,rocessos-l11onst� <?s:; �Ll, (h- plwbca,. . . . A .,

zendo m,el<ho:r, 'os monstruosüs ;proces·ws �ontra -os paI �ldarlOs <;le.
..'

Asslm, S-r;s, .CO<!1'st,Jtmntes, tenulno es,t<: dlsc�n�s:o eour um. �pêlo a

'TI"oIzk", .elimÍJ11l!dos inteiramente ,dai .co:l111mha:o russa pela conden.açao tOldos üs ?rasIleu-9s: e que, nesta hora �e IndCicIsoes e de angl:s�lUS para

.à .pena" ,capital. .

'

I
a hun:-�l.ndade, ,na:,o nos u:lü��eemos sen�o pelo pensamen:to cr1s.tão: não

:É bem ver-da<de que os parUdários do- Sr. Josepih St.a:llill se def�'ndelll nos dH'lJamos sen:;o_po'l" 1'�e13S qUe e�te!a�n alnico'rarda:s nrO nosso passado
'dessa a,cllsaçãü, e ainda'Ü faz aqni .o Sr: Sena�o.r .Carlos F·re.stes, dIzendo e _,flas nossas t,r\ld:l�oes" �a-o nos se�'a liCItO aJi.euar do espirito oon.vic-.

'e os trotzquistas conspirav;am ·eram padJ:danos da Alema!nha '� d.e ço·es que nos ,deverao ,gUIaI-, a despeIto' de todos quantos as queiram, per­
���las ,as idéia.s sUb,ve,r:S,ivas c.olnt/a a prÓipria se,gurat�ç�:..nadonaJ. �ll1da duralr. ELas n,os ris,ca,rã,? o destino político ,do Brasil, Qlue é' o de f,azeI'
: .

SS"']l foss'e e'l'a o direito Ide diver.gir, de ,da,r opm�ao, a r'e:;peJto do parte do ,couce;:rta. .con.tlllelnta[ e do pensamento pan-anleri.cana· e ele-
que a H ,. ,'] "

(]\'I't b)
.,

t • ,,-, .

'd 1
'
..

'

mt1 tanto .recl'ama 'o Partido Comul1lsta BraS�'l,ell'<? . u�, o .

em , t�vamen e, ,CQ,nL'rljJJ'�tlr pa:-a que, no ]'!l'l1ll' -o preva eça ° v'erdaderro sen-
q

O Sr . .Bastos Tavares _:_ ,Cam; isso, pC'rderar�n. Idire.Ito a Vida .. ,' . bd,o_.da Demo:cracIa. MUltO ,bem; mUlto bem. Palmas, O orador é cum·

. O SR. IVO D'AQUINO - Pc.I'gunto'; que 101 felia. �do dll elto ,de pnmentado).
'TI'o'tz]"V ,qlie ''''oderiá '>ler 'sjdo um 'rebelado, e ter-se ergllil;d!o, no peBsa- -------:---------.....----------------

"'
.. ' , "" . . .

'd U R S S mas a quem

SAL O -IR SILm'cnto e ma a.ção, ,contra o regHne lnstLtll� o na .

: ....,.
-

não �e;ra lilcito negar t�r: sido u:ld1 dOds mms"a)Ol�?aS ,��p�����s e���l�sOI��:�lI��l� a, .' ,:
..

_tco'nhecia naquela .QcaSIao, COll1S1 era< 'os, ,CUlJ ,.,
;

.

• •. -, • .
'

',cJ"('adão (lUe na sua pá.tria, ,se va}Í;a elo pel�s'amento ·e
_

da 'Oplluao ��l �
.-',

l' '. nteI'p�'e'taçao da doutI 111,l
discütiL- prinlCÍrpios, a S·Cll ver ca,f{ !.aIS, na ]', '.�'

., '.
"

d .. do-
l11aI'xistla, c ([ue, bem 9tl mal, esta v-ann sen�o dlesvH tuados p:�lo po.

.

eI.
o

min,a,ri.te .. RêspÜlllideram-lhe com a exe,Cll'çao, dos se.us adeptos / c?m n­
"erl> próprio ass.a,ss:Ú�1�O,.1l10 �I,é:,ico, onde, exüardo, () a�cançou, ma m�
te ° braço do g-OIVer,ni0 s'ovletIco. '

. d",
.

Pergurlto se' essa a�ão está" de .acôrdo ,com? pens3Jlnel:to ' em?Cl,a-
tico e s:e coinóde ,com as li:berldades que ,Q Part.�do C�l_nulmstH .qn�[ g.o­

za'r'�lo Brasil e tão tenazmente dcfende nest� Assel111lhl.el.a? (MUlto be;).
O Sr. pu'nio Barreto - Muito b:e'l.n. S_era um� fehc�d?:de ;r�� 'Ü �s=

.. d V ·Exa· escl,areça essa raul1JfllJcaçao de totos �Jue o Pa'l.trdo Co
C<lllS-Q1 'e . '. " .

'. '1"iuunista ;pi,torescaJllente chama "<I;>ur'guez13 pro:g,r,essls,a., . dle-
O SiR. IVO D'AQDINO - A�nda ([u'ero acen�ua:I um fat?, qu.e: '

m-6nstra ser incoll11ci,liáv-el o pensa111,ento do P,arbdo C()<lllll]\!l�sta cQm a

ex�stênJCia: ,da 1i:beDdlade re�ig,i!osa. , .

, U H S S ,,' t', amente'
Como todos sabem, a Hher:ct.�dt; 12C1hglQSa. na . .

,
.'

. pI � 15' .

.

c " t
.

'([ue a sua COIUSlutUl'Ça.O a ialÜvelou a t.,11S condlçoes que,
lJ<la ,eXlS e, pOl ']-'t', "

s" '1'" Mas ·quero
, c 1 .. t

�. oderá existir se 'Ü pOlder po i ICO o ',c-OI,] en, .11: ... '

., .

'

'I ed, [!l,en?, ,so p
'o ue se .está passalldo rutua1rl1ente .na U:ma? SovJ'etIca

apen,a�; I�ss�ltr�rejaq eaIóli:éa ucraniana, suhnleti:da pelo Gov�Tn@. russo
<em 'r,e, �a?

d o�OII<lpI'-essões 'CO'll1 a .. finalidade d,e a extul'glllr por'
a UJlla sene' e � " .' ,

Clomrre:��.eja catolka div�de-s'e em v1ár.ios �'ito�, en.t,:e os .qil�a!s. �stão: Q

, o bl·sallltl·no ou ure"o. A Igreja UC1'aman-a e do nto <;>1 eoo, :nas,

I
romano 'e, " ""

'1' 00 d ' conse"nlnte
l1ã.o 'Obstante. ',pertence à com'lln�ãJ.o, cai? lca e. '. e ,ece, ];lOl

" ';',,0' �
u Santa Sé. i.o l�do da igreja calohca gl'ega, eXIste, na U. R.. S. S., .\ ldTe

Rua Visconde de Ooro Preto U· 2
. -�ELE�A D. VARGAS, tem ,o prazer de comunica, â

sua' dls�lDta clle�t�la que, tendo regress�do .de Montev�deu,
onde fOi ,se, aperfeIQo'll:_. acha,s9 á sua dlSposlção para ,uma
boa e pedl3Ita ondulaçao permanente a oleo, eletricidadt' bem
como (11 frioc: (permanente quimica).

' .

Florianopolis; 21 de Março de 1946
HELENA D. VARGAS. .....

..

CLU,BE R. 6 DE JAN·EIRO
A V I S O

A diretoria ilvj�a ás �enhoritls 8u.as gentis frequenta­
doras que, para_ aproxIma SJlréo á realIsar-se no dia 27 do
corrente, s6 terao mgres�o, áQuelas que apres9ntarem li res.
pectiva cad'erneta «Perm�nente» distribuída por esta sociedade.

Melhores .e.sclar€CImentos serão fornecidos pelos sr. Ma'
noel Barbosa, presidente.

Estreito. 6 4 46.
A DIRETORIA

Empregada
precisa. se rima que saiba co­
sinhar. Informa ções á fUI 1JJ
Presidente Coutinho, 79.

'.

venda
Por moti.vo' -ae� 'mudança li

rua Joinvile nO 54, acham ..ae fi

venda os l!Ieguintes movenl3:
Sala de jan�aI'; c�pa; qllB:a:to
para çasBJ� Relogio marca J!:Dn�'
ghàns;·m'eBa d� centro, radtd'
Filco de 11 valvlllas, C'!lbieaSi
e outros uteosilios.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



J'
,

r

n�� i "••• ,. o._ �••.•.

10 eh,efe do �ovêrno Japonês, ,apoiadO pelo general Mac Artur,1
�I:oi vi'llma de uma agressão, por parte' de numeroso grupo, --I,I "

'

, que :(, Ilder 'comunista de Toquio eemandave �. ','

i-� It•••••••••••••O••O••••••••••••••O••••••fl•••••••••••• e Gt•., "

Ilustres musicistas em FlorIanópolis
naíse em Lá Bemol-de Chopin, •

cuja famosa passagem em

oitava para a mão esquerda é,
,

para a maioria, o ponto de re­

ferência pelo qual S'� afere o
valor de um píanísta", ,

Carleton Sprague Smith,
professor de história social da
América do Norte na Escóla
Livre de Sociologia e Política
e llIO Instítuto Superior de Fi­
losofia, Ciências, e Letras "3e- i

des Sapíentíae" (fIe Sãb Pau-
1'0, chegou a leste pais em Mar:­
Ç{} de 1943, a !Convite.dIa So­
ciedade Feli:pe d'Oltveíra,

.

do
Rio de Janeíro, Já havia, eH­

.

tretan..to, visitado o Brasil em

1940, como representante da
"American Couneíl of Lesrned
Socíeties", t le n d o realizado
conferências 'em S, Paulo, Rio
e Bahia.

,

Natural de São Paulo, fez os Graduado pelas Urnversida- de Nova York, e membro do
'seus estudos com o Professor des de Havard e Vílena, reali- quadro de depositáríos do Mu­
Agostínho Cantú, tendo sido ZiOU também estudos na Fran- seu de ji..:lte Moderna, fazendO'·
premiada com primeiro lugar ça e Espanha, antes de vir ao parce, Íig-ualmente, da Direto­
rio Concurso da "li Tarde da Brasil foi professor nas Uni- ria da M.ietrofoolitan Onera As-
Criança", em São Pauêo, e Vlê'fsid.�des .de Columbia e ,N0-I socíatíon.

� ,�

com medalha de ouro no Ccn- Vá York, eolaboramío ainda,' Atualmente 'O Prof, Carie­
curso Píanístíco Brasileiro, em diversos � jornais estadurÜ-1 t.on ,Sp:rligue SJ,1"J!th é Adido
realizado no Rio d� Janeíro em denses, É ,chiefe de uma das.di-'I CuLtural do Oams'll:1adü Geral
193:2. visões dia. Btblioltéca Pública Americano em Hão .Paulo.
Ao ouvir Lídia Alimonda, _GlNCJOl.Hft) Gtff;OO•••CW"O••OJOlMM .

assim se expressou Arthur R:u- P'rftceilll:t aet Ddo fim t!.'t If'I'i u'guelrobínsteín: "O talento de Lídia v· t.:ll! i:1U
'.

RI' .. , fUi v.u
"

_

'
'

Alimond.a, me impressionou " 'I,oformfl-ylo,� o Gabinete do sr, Prefeito Munjejpal:
bastante; sua sensíbílídade 'é - «A. seu.ho)"(a Rina Cunoo apresentou qudxe ao Admí-
mutto fina, seu temperamento nistrador do Ji,,Jiereadío Públio) contra o açougueiro No: berto
empolgante, sua técnica bas- Serratiní, que lhe te:"ia cobrado Cr$ 8,50 por um quilo de car­
tante desenvolvida".

"

ne. O denunciado declarou que 833im procedera, porque.havia
Tem realizado, ulttmalnen- recebido promessa de «gorgeta>, no caso de servir bem.

Bom,' 'I ba'rdelo "I a' N' oru'ega w te,.exeursões . artísti�as pelo
'

A Pueíeirnra apresentou Norberto Berraüni á Seere-
•

II II II
..'

. 111 pais, entre as quais uma' taria 'da Seg'l1filli-nça Pública, para o competente processo.�
08,1,0, :9 (R) - Numa "tentativa para quebrar as mas-

I "tournée" pejo Estado de São
sas de gelo e neve IQIUe causam graves Inundações e que [01'- Paulo, patrocinada pela lo Ao
rnam uma barragem no rio Nea, na Noruega. Central, os aviões B.. e uma série dê ooncertos
do exrt'irrrCHo nor.1Ú1.eguês realizam um. bombardeio em cI'D.ratel1" de de música pam..Jamerkana nos
beneficio. estados norde::tinos e· interior

d.e São Paulo. jUlntameIllte COlITJ
o flautista Carl1eton Sprague
Smith; a resneito da atuacão

. RK.0, :9 (.� Nj: - O Presidente da República asslnori de Lidia AJirnLoruda nessás últi-
decreto, r;tílJ JPa�t� d,? Trabal.lI:w, n?p].;_Bandlo <O> jornílJlista Julio I mas atwições, assim' EJ3 expres-Barata, SeCll"etarI{) Ge1"al da C.)m�S8aG Gmtral de PreODs. . sou a cI'Í,tica de R e c i f e:

• ,

. "
, o ,Desde o ,prL'ileiro n'Úmeroesl'udantes l1lilluhstas e. os trotes de s,�� pro�ra�1a'Asent�-se es-

, Ii". ta:r dIante de um .remnv'r'3.men-S. PAULO, 9 (Á N) � O Pl'eside:.1te do Ce�tro �nze to artísthoo e de u:mâ pianista�e Agí)s�o dtesBlprovou os tT'óte� nos eaJom!'os <8 «certas vJolen I
de grande tal12nú> e raros dó-

mas ]pratICadas long'€) da Fac:oJd2lde.» I tes',',

Os.operár'iOI e a polit:tca,
,

c:njADÊ 'DO ]\.:[EXICO, 9 nn - o Sc', FeT:!an,j] Yl�,
]ans, representante do México na con!oi'encia regIonal do Bu� ,

l'eau InternacJonal do Trabalho, :rejeitou a proposta da intel'­
\Tenção dos ope:rá:rios na politica, alegando que a pi'l':"ijü�paQã()J.,
dos sindicato's 'na p.oli.tica tende ii anulai' illS vsmtegens o,bti�Elel#l'ço-ee. e,'mi, Sa-A , puulo Por ocasião :de um dos set�S das ,Polos �peI'ârlOS no <campo sodal e economic:o ..at '-II g oonrcerros rea;]lZan:lO& na Capl- .

., ,
., ,

S. PAUI,O, 9 (Á N) - 'I'uch indica Gl,1lI0, nas 'eleiç<ões' tal banldeif6l!nlte: mereceu; de Linhas aéreas' russa'§senatoriais paira preenclher a vEiga' do ST. _ Getulio Vargas, um dos ]orJ.1."US os segumtes ... ,

flptlDjlI.S o P. S. D. apres0ntG t21uiUdato, possivelmente o sr. carnenItários: "Sabe dar a ue-! MOSCOU, 9 (R) - O Marech,lliJ· do ar Fedor As!:akoyllergueiro Cesar. �es:s:árira amplidão '�1Ja iSol!]ori- declarou. que a ü?:r1�e1['el1e:ia de, aviadlío no Ch:Jf�! qUIs 0s1á pa�
d:ade" !Sem carr Drl.a dureza do ra enCB:r'l'qf-St', f21fla �l1os::,;ou transformar-s,s num ceut!1,'o de
ma.rtelado, e sabe t2lmbém vastissima IS modern'isad21. sMe de linhas aéreas clvjs russas."
real!izar com efidência as gra- Acrescentou ,que o gov�r'IllCl prçjet.a C':den ler as. Hnlrls aéreas

RIO, \1 (A N) - Anuncia-se :a p!"óxima cheg'1icla 2!. es- duações mais suaves, Além dE russas para cento () H'8Stm�a e dois mil e oítoceDt13s Çjllúlome­ta capi!aJ, já. restabelecido, dto sr. Marcondes FiDho, senadQr' deqos ág-eis" tem bom pulso, o tros até mil 0 novecentos e cinql.llenn.ao
Jlor Sã,o Paulo. que lh�s Iiermi'te vencer com

XIG(N--C--ft--S--O--A---f-ft--ft-'-N-'t-�-I-I--BRASll�ARGENTINA
galhardia as mtavas da Polo r' ,. II' ,I. . ,',' .... ..

f.I 'nRIO, :9 (& N) - RealitzOl1!.-se sabado, a primeira con- l .1

feroncia da Camara de Industria iS CornércRo JBmsll·,All"gentina,
sob a pres!dencia do coronel Bina l\llacha dio"

-----------------------

_--_,.

Dw'e{or-proprietário: J A I R O C A, L L A n O

Dr. Mario Ramos Wen��allsen
Recente decreto do sr. Interventor Federal, dr. Udo.

Deeke, nomeou o nosso ilustre conterraneo e abalisado
médio J, dr. Mario Wendhausen, para o elevado cargo.

de Diretor do Hospital <Nereu Ramos», uma das realí­
zações mais importantes do Govêrno Nerêu Ramos. Di­
rigindo, desde a sua inauguração, o modelar estabeleci­

.

meato de molestlas contagiosas, em caráter interino,
imprimiu-lhe feição condigna, a par de uma brilhante,

e fecunda administração.
Justa, pois, foi a sua nomeação, máximé feita pe­

Io atual Interventor que, com sua reconhecida eompe­
tenda profissional, elaborou a planta e administrou rão
grandiosa obra. Parabens 'sinceros ao dr. Wendhausen

. ,

fi votos para que, cada vez mais, se coroem de êxitos,
-os esforços de administrador consciente para

: maior
grandesa da nossa terra e amenisaeão dos padecimen­
'tos de quantos São levados áquele hospital.

HAVERES NAZISTAS
W.ASHINGl'ON, 9 (R) - O Conselho de Investigação

Nacional revelou que os haveres nazistas, na Argentina, são
'bastante elevados.

Df CONGRJ\TlUl,A{õES
I,ONDRES, 9 (R) ;;_ De acôrdo com a

MDSCOUJ foram trocados cabogramas entre Stalin
Jraníano sr, Gohanm a respeito dos resultados
que afetam 0$ dois países.

, Tft(6'f�AMAS
emissora de
e o premier
satisfatórios

SfCRtTARIO DACOMISSÃO Df PRf('OS

POSSf DO SR. MiARCONOtS flllHO

Ampliado prazo
:IRIO, 9 (A �) - O Ministro da F'azendla, em circular

dirigida aos c};Refes, de lr'eparticrêies s11]hGI"dhl.adas, dec]1lJJlou que
Ji<ca ampliado para 180 dias, o prazo cst2lbelecldo na alinea
dois, letra f, da Circular número 9, de 27 de IDar\jO de 1945,
itesse Miini.stério, reftEllr'el!1lte <'li mc:rcadlorlia.e r.e:om lBenlÇ7ão 10 im­
posto de consumo.

'o sr. ceL Lopes VieirllJ, Preíelto J\:iunjei:r:aJ, 1''lflcebe
díariamente em aud[lientC�a pública, das 10 ás 12 horas.

No seg'undo expe,dielJite despachará JJlSSUnl;Os admi­
mistratnvos,. v.isitando, trm1ibem, obras e,t:n ,am:J!arnonto,

NOTA DO G�BINtlf: DO PRffflTO

TERR,ENO
. Ve::lde:se u.m terreno com madeira de 301, gTllmde mata

e 'cPlcboeir:a, situado IW distrito :d.tEl Paulo Lopes, mm,licipio de
Pa'1h01ça, qontendo 850 ,l&letros df1 ifreDte e 2"8'ÔO 112Btr'OS de fun­
dos. 'I'raüir com NilO Chaves, áma, José Jagues n". 4. Tele-
fone lv.:.�76ü = Florianopoli,s. [

�ilbis1I'jbÜidõrf)s 9 deposi1<Íl'ios:

'PSNY GAMA & elA.
FlORIANÓflOUSI
�a,i:la f'oslal. 23?

Acôr�o entre a Russia e a fran�a
LONDRES, [I (R) - Um o :lCÔn10 C01�:t!)ITj)e o qual a

União Soviétici1l i,,»rrlee:erá li Fra"Çla 50J.000 bnelad?lBl de trigo
e 10().OOO de ci:Wí-de, nos lnêses de abril, maio e �!l]1[jho. foi as�
sinadlo ,'ontem TOOl': ,A nas tas Ivanovicz, mi nist!>o 8erd ético do co ...

mérdo e Geo::ges ICharpe:1üer, enc:uK"egadlo dos l1Bg6çios· da
França, em Moscou.

I !"I1JLE, F:rangap !9 (R)-O 1\'!Hnistro, do E:dedory" Ge�r-
ges JBldJa'llH, afirmou que :a FJ1"�nç3l, com f:ml�,e .determru:açao"
exigirá a separação da Renamm e Sal"1t"(l, terrl.t6rlO tento, acres­
centando: - «Deve-se determinar o d�stiuo das referidas zonas

antes qus seja assinado o acordo [ra:iJlK-brit.anlco).

rara su�tentar IS alemães····
I,:ONDJUI:S, fi (R) - o tellflnt�.gel]re:ral Luci.us Clay,

[.c.presentar.!i;e do go"vern:adlolt mimar dos Estados Unidos, pa�
f'a a Alem::znhmr declarou boje 'que 2i sepatal\:)ão do povo n�

A.1emanba jm;plica:ria TIUlma cleilpesa tdle 20,[} milbôes de d,oJars,
pois a zona .ocupada pelos I'IDrte-americlllnos Dunca seria 3U... ·

I tafquic2J.

,,'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




